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OPERAÇÃO PRENDE 
ACUSADOS DE MATAR PM

PRISÃO // Uma ação conjunta das polícias civil e militar do Rio Grande do Norte e Paraíba resultou na prisão de uma quadrilha com seis 
integrantes, entre eles os acusados pela morte do policial Anderson de Araújo Cantalice, assassinado em Baía Formosa no dia 11 de janeiro. 

Cerca de 50 homens atuaram na operação com o objetivo de desbaratar o grupo, acusado de mortes e assaltos em três estados, páginas
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Ex-governadora W ilm a de Faria (PS B ) 
nega que exista disputa en tre  e la e  o 
ex-governador Iberê Ferreira (PS B ) 

por cargos federais, p á g in a  3
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Usuários do cam po da área de lazer 
do Panatis reclam am  que restos 
da estru tu ra da árvore natalina já  

causaram  acidente, p á g in a  8

Carlos S an tos/D N /D .A  Press

PROMESSA / /  Prefeitura de Pamamirim promete a moradores que irá pavimentar a Avenida Fetra Kelly dentro de 30 dias. p á g in a s

Carlos Santos/DN/D.A Press

No combate 
à dengue
Ministro da Saúde, 
Alexandre Padilha, veio à 
Natal verificar a 
estrutura da cidade para 
atender aos casos de 
dengue e solicitar o 
esforço conjunto, de 
estado e município, para 
abrirem novos leitos.
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SEGURANÇA NA COPA
Bombeiros desenvolvem 
projetos para o mundial
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Semob anuncia alterações em  

paradas da Ulysses Caldas
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REALITY SHOWS

CNBB divulga 
nota criticando 
programas

A Confederação Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB) 
emitiu nota criticando os rea- 
lityshows da TV nacional. De 
acordo com a nota, a confede­
ração foi procurada por pes­
soas e organizações e instiga­
da a se manifestar a respeito 
do assunto. Os bispos ressal­
taram a importância da televi­
são para a sociedade, mas afir­
maram que estes programas 
ofuscam os serviços presta­
dos pelos veículos. A CNBB pe­
diu ainda mais atenção do Mi­
nistério Público no acompa­
nhamento dos programas, que, 
segundo a nota, atentam con­
tra a dignidade de pessoa hu­
mana. Os bispós se dirigiram 
aos empresários da comuni­
cação, pedindo-lhes uma re­
flexão sobre os reality, e pedi­
ram aos pais e educadores que 
busquem conversar com os fi­
lhos e alunos na tentativa de 
formar neles um senso crítico 
mais apurado.

Confira trecho: “Destacamos 
o papel desempenhado pela 
TV em nosso país e os impor­
tantes serviços por ela presta­
dos à sociedade. Lamentamos, 
entretanto, que esses serviços, 
prestados com apurada qua­
lidade técnica e inegável valor 
cultural e moral, sejam ofus­
cados por alguns programas, 
entre os quais os chamados 
realityshows, que atentam con­
tra a dignidade de pessoa hu­
mana, tanto de seus partici­
pantes, fascinados por um prê­
mio em dinheiro ou por fugaz 
celebridade, quanto do públi­
co receptor que é a família bra­
sileira. Exortamos a todos no 
sentido de se buscar um es­
forço comum pela superação 
desse mal na sociedade”.
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Suspeitos de matar PM em 
em Baía Formosa são presos
Operação das polícias 
Militar e Civil da PB e RN 
achou esconderijo em 
João Pessoa. Em conflito, 
dois bandidos morreram

Clntia Braga
Especial para o Diário de Natal 
Cintiabraga.rn@dabr.com.br

Uma operação integrada en­
tre as Polícias Militar e Civil 
do Rio Grande do Norte e da 
Paraíba resultou na captura de qua­

tro pessoas e na morte de duas, 
acusadas de formação de quadri­
lha, no último sábado, em João Pes­
soa (PB). O bando é acusado tam ­
bém de envolvimento na tentativa 
de assalto à agência dos Correios 
do município de Baía Formosa, no 
dia 11 de janeiro. Dois deles são acu­
sados de terem disparado o tiro 
que matou o policial militar Ander- 
son de Araújo Cantalice. Participa­
ram da primeira fase dessa opera­
ção cerca de 50 policiais civis e mi­
litares potiguares e paraibanos.

De acordo com informações do 
major Gaspar Linhares, do 8e Ba­
talhão da Polícia Militar de Nova 
Cruz, a quadrilha já vinha sendo in­
vestigada há algum tempo, e na 
madrugada deste sábado conse­
guiram chegar ao esconderijo do 
grupo em uma área rural da cida­
de de João Pessoa, na Paraíba. 0

■ i W l l
Bando é acusado de te r tentado assaltar uma agência dos Correios que resultou na m orte do PM Anderson Cantalice

Carlos Santos/DN /D .A . Press

grupo, cujos membros estavam 
com documentos falsos, estava ar­
mado e reagiu à ação dos policiais 
com tiros. Um militar e dois bandi­
dos foram atingidos. 0  policial so­
freu ferimentos leves. Os dois ban­
didos identificados apenas como 
Cácio e Josué morreram. O primei­
ro é acusado de atirar no policial 
em Baía Formosa.

Mais quatro pessoas identifica­
das por Edriano, Naldo, Francisca 
Margarida e Gogeba foram pre­
sas. Com eles, foram  encontra­
das cinco armas de uso exclusi­
vo da polícia, pólvora e dois ma­

çaricos que podem ter sido utili­
zados durante os assaltos a ban­
cos. Além de responder pelo por­
te ilegal de armas, eles terão que 
se explicar pela formação de qua­
drilha, entre outros crimes.

Memória
0  policial paraibano Anderson de 
Araújo Cantalice, de 27 anos, que 
estava à serviço da Polícia Militar do 
Rio Grande do Norte foi morto du­
rante ação'policial no dia 11 de ja­
neiro. E leeoPM Hacencledes Ale­
xandre Tavares foram atingidos por 
disparos de armas de fogo no mo­

mento em que abordavam uma 
dupla de suspeitos no município 
de Baía Formosa.

De acordo com o cel. Francisco 
Reinaldo, da PM, os policiais foram 
informados de que dois homens 
suspeitos e armados estavam ron­
dando a agência dos Correios do de 
Baía Formosa. Assim que identifi­
caram a dupla, os policiais iniciaram 
a abordagem, pedindo documen­
tos de identificação. Nesse momen­
to, os PMs foram atingidos. Canta­
lice levou um tiro na cabeça e Ha­
cencledes foi ferido com um tiro 
no pescoço e outro no abdome.

PARADAS DE ÔNIBUS

Semob promove mudanças no Centro
Duas paradas de ônibus da Rua 

Ulisses Caldas, no Centro da cida­
de, estão sendo divididas por itine­
rário a partirde hoje. De acordo com 
a Secretaria Municipal de Mobilida­
de Urbana (Semob), os ônibus que 
vão pela Avenida Hermes da Fonse­
ca, passarão a parar unicamente 
em frente a Prefeitura do Natal. Já 
os que trafegam pela Avenida Pru­
dente de Morais, param para rece­
ber os passageiros somente na pa­
rada do camelódromo da Cidade 
Alta. Para o órgão, a mudança tra­
rá mais conforto e segurança aos

usuários do transporte urbano.
A Semob anunciou que estará 

nesses locais durante a implantação 
do sistema, com os fiscais de trans­
porte, para orientar motoristas e 
passageiros e fazer a divulgação da 
mudança. Na parada do cameló­
dromo as pessoas poderão pegar 
os ônibus das linhas 24,35,41,56, 
4 6 ,6 8 ,78A, 84 e 85. Em frente a 
Prefeitura, estão parando as linhas 
33A 37,45,47,51, Eucaliptos e No­
va Parnamirim.

Além da mudança nas paradas, 
a Semob comunicou que os ônibus

voltarão a circular com a frota nor­
mal, a partir de hoje, com o térm i­
no da chamada tabela de férias. 0  
retorno da frota completa é uma 
determinação da secretaria, que 
observa o início do ano letivo no es­
tado e município e o retorno as au­
las da UFRN. Além de voltar ao flu­
xo normal, a Semob divulgou a cir­
culação de uma nova linha de ôni­
bus em Natal, a 33B, que fará o per­
curso Planalto/Lagoa Seca, retor­
nando pelo Midway. O percurso, ida 
e volta, será pela Avenida Pruden­
te de Morais. (Cíntia Braga)

Joana L im a/D N /D .A  Press

Fiscais orientarão usuários no local

Labim/UFRN
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Assis Oliveira (PR) promete votar “de acordo com o que for bom para Natal”

CORRELAÇÃO DE FORÇAS NA CÂMARA

Grupo de cinco 
vereadores se coloca 
entre o governo e a 
oposição na 
Câmara de Natai

Allan Darlyson
allandarlyson.rn@dabr.com.br 
Jussara Correia

jussaracorreia.rn@dabr.com.br

A pesar de a prefeita Micar- 
la de Sousa (PV) conside­
rar os vereadores do PSB 

como membros de sua base, os 
parlamentares da sigla, liderados 
pelo vereador Júlio Protásio (PSB), 
formaram um bancada indepen­
dente na Câmara Municipal de Na­
tal. Com a criação da bancada, os 
cinco parlamentares do bloco - 
Protásio, Franklin Cap istrano 
(PSB), Adenúbio Melo (PSB), Bis­
po Francisco de Assis (PSB) e As­
sis Oliveira (PR) - serão o fiel da ba­
lança nas votações da Casa, já que 
há um certo equilíbrio numérico 
entre governo e oposição.

Em entrevista ao Diário de Na­
tal, Assis Oliveira confirmou que 
será um parlam entar indepen­
dente. “Não serei da oposição nem 
do governo. Votarei de acordo com 
o que for bom para Natal”, a fir­
mou. 0  republicano negou que te­
nha cargos indicados na gestão 
de Micarla. “ Não faço parte da 
gestão. A independência foi a me­
lhor forma encontrada para que eu

possa obedecer a decisão do meu 
partido, que rompeu com a prefei­
ta! e votar de acordo com minhas 
convicções, tendo neutralidade", 
ponderou.

Caso a nova configuração seja 
mantida, a bancada da prefeita, 
que já chegou a ter 16 membros, 
contará com apenas nove parla­
mentares - Enildo Alves (sem par­
tido), Dickson Nasser (PSB), Edi- 
van Martins (PV), Albert Dickson 
(PP), Ubaldo Fernandes (PP), 
Maurício Gurgel (PHS), Aquino 
N eto (PV), Ney Lopes Jú n io r 
(DEM) e Heráclito Noé (PPS). 0  
vereador do PPS se considerava 
independente na Casa. Aderiu à 
base no início desse mês. Os de­
mais votam com Micarla desde o 
início da gestão.

Enquanto a bancada governis- 
ta encolheu, a oposição chegou, 
pela primeira vez nesta legislatu­
ra, a um terço da Casa, com sete 
vereadores - Raniere Barbosa 
(PRB), Júlia Arruda (PSB), Geor- 
ge Câmara (PCdoB), Sargento Re­
gina (PDT), Luís Carlos (PMDB), 
Adão Eridan (PR) e Fernando Lu- 
cena (PT). 0  fortalecimento da 
oposição deu aos parlamentares 
do grupo força para a criação de 
Comissões Especiais de Inquéri­
to (CEI’s) e para derrubar alguns 
projetos que precisam da apro­
vação de dois terços mais um dos 
vereadores.

A criação da bancada indepen­
dente e a migração de vereadores 
para o grupo oposicionista são

Bancada governista

Enildo Alves (sem partido) 
Ney Lopes Júnior (DEM) 
Maurício Gurgel (PHS) 
A lbert Dickson (PP) 
Ubaldo Fernandes (PP) 
Edivan M artins (PV) 
Aquino Neto (PV) 
H eráclito Noé (PPS) 
Dickson Nasser (PSB)

Oposição

Raniere Barbosa (PRB)

consequência dos desgastes ad­
m inistrativos enfrentados pela 
prefeita e a proximidade das elei­
ções 2012. Dos aliados que apoia­
ram a candidatura de Micarla em

Júlia A rruda (PSB) 
George Câmara (PCdoB) 
Sargento Regina (PDT) 
Fernando Lucena (PT) 
Luís Carlos (PMDB)
Adão Eridan (PR)

Independente

Júlio Protásio (PSB)
Franklin Capistrano (PSB) 
Adenúbio Melo (PSB)
Bispo Francisco de Assis (PSB) 
Assis Oliveira (PR)

2008, DEM e PMN já anunciaram 
que pretendem lançar candida­
turas próprias. 0  PSDB acompa­
nha o DEM. E o PR rompeu re­
centemente com a gestão.

ILP OFERECE 
VAGAS EM 15 
CURSOS

0  Ins titu to  Legislativo da AL 
abre inscrições hoje para os cur­
sos do prim eiro semestre letivo 
de 2011. As aulas têm início no dia
14 de março, e serão oferecidos
15 cursos, incluindo a Especializa­
ção em Administração Legislati­
va, Extensão Superior e o Prepa­
ratório para Vestibular. Serão ofe­
recidas 665 vagas, nas áreas de 
fo rm ação  escolar e educação 
continuada. As inscrições devem 
ser fe itas na Central de A tendi­
mento, na rua Açu, 426, no Tirol. 
Outras informações pelo te lefo­
ne 3232-1001.

FEMURN
CALCULA
IMPACTO

0  p res iden te  da Federação 
dos Municípios do RN (Femurn), 
Benes Leocádio (PP) irá divulgar, 
ainda nesta semana, o im pacto 
do aum ento do salário m ínim o 
nos gastos das p re fe itu ras do 
RN. Na semana passada, a Con­
federação Nacional dos M uni­
cíp ios (C N M ) in fo rm ou  que o 
im pacto  anual do novo salário, 
de R$ 545 representará, com  
encargos, um gasto mensal na 
folha de R$ 99 m ilhões e, anual, 
de R$ 1,328 bilhão para os m u­
nicípios brasileiros.

FORUH
COTADOS PARA A SUDENE

Wilma nega disputa com Iberê por cargos federais
Allan Darlyson
allandarlyson.rn@dabr.com.br

Sem cerimônia, a ex-governado­
ra Wilma de Faria (PSB) usou a 
tarde de sábado para comentar, 
por meio doTwitter, sua possível 
participação no governo federal. 
Wilma negou que haja disputa en­
tre ela e o vice-governador Iberê 
Ferreira de Souza (PSB) pelo co­
mando da Superintendência do 
Desenvolvimento do Nordeste 
(Sudene). “ Não há disputa inter­
na no PSB e isto ficou mais do 
que evidente na bonita homena­
gem que Iberê me prestou na mis­
sa de aniversário, anteontem”, de­
clarou a pessebista.

Não sobraram alfinetadas nas 
explicações de Wilma sobre a pos­
sível indicação para a Sudene. Des­
sa vez, o alvo, ainda que indireto, foi 
o deputado federal Henrique Eduar­
do Alves (PMDB). Mesmo sem ci­
tá-lo nominalmente, a ex-governa­
dora frisou que “diferente de ou­
tros", o PSB não briga por cargos. 
Henrique sofreu um desgaste na­
cional justamente pelos impasses 
nas indicações de cargos no go­
verno federal, protagonizados por 
ele nesse início de governo da pre­
sidente Dilma Rousseff (PT).

As críticas aos que “brigam por 
cargos" foram além. Wilma suge­
riu que existem segundas inten­
ções na ganância de alguns parcei­

ros do governo por indicações. 
“ Não vamos entrar na vergonho­
sa briga em que se engalfinham 
outros partidos. Prática que, sa­
bemos, o povo não aprova, por­
que sabe muito bem o que querem 
aqueles que só pensam em car­
gas...", escreveu a pessebista. "Bri­
gamos por programas e por me­
tas". Ela também criticou matéria 
publicada pelo jornal do deputado 
e disse que se pronunciou pelo 
Twitter por não ser proprietária de 
veículos de comunicação.

Wilma de Faria admitiu que foi 
sondada para assumir funções na 
gestão de Dilma Rousseff, mas res­
saltou que ainda não há nada de­
finitivo. “Tanto eu quanto I berê fo­

mos sondados esta semana so­
bre nossa disposição de ocupar 
espaços no governo federal a con­
vite da presidenta Dilma. Eu disse 
que avaliaria, honrada, conforme 
fosse a posição, o perfil do órgão, 
algo com que me identificasse e 
que pudesse servir ao RN".

Wilma enfatizou que, no atual 
momento político, sua prioridade 
é o fortalecimento do diretório es­
tadual do PSB. Ela disse que, ape­
sar de estar sem mandato, vai as­
sumira liderança da oposição ao go­
verno Rosalba Ciarlini (DEM). "Mi­
nha missão primordial agora é re­
forçar as bases do PSB para liderar 
a oposição no RN e nos preparar­
mos para os próximos embates”.

ROSALBA 
PARTICIPA 
DE REUNIÃO

A governadora Rosalba C iar­
lini (DEM) partic ipa  hoje do En­
contro de Governadores do Nor­
des te , re a liza d o  em  A raca ju  
(SE). 0  evento contará  com  a 
presença da presidente da Re­
pública, Dilma Rousseff que, na 
o c a s iã o  deve a p re s e n ta r  os 
com prom issos p rio ritários com 
a região. 0  nom e indicado para 
a Superin tendência do Desen­
volvim ento do Nordeste (Sude­
ne) só deverá ser o fic ia lizado  
depois do encontro, conform e 
declarou o m in is tro  da In tegra ­
ção Nacional, Fernando Bezer­
ra Coelho.

Labim/UFRN
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e n tre v is ta »  Itamar Franco

“Eu vou combater a reeleição”
Paulo de Araújo/CB/D. A Press

Denise Rathenburg

Josie Jerônimo

Em  sua p rim eira  se x ta -fe ira  em  B rasília  depois da posse no Senado, Ita m a r  
Franco (P P S -M G ) fo i ao C on junto N aciona l para  co m prar um a pequena te le v i­
são para  o seu ap artam en to  funcional. N a lo ja , a tra iu  a a ten ção  de func ioná­
rios m ais velhos. A fin a l, há 16 anos Ita m a r era quase tão  p o p u lar quanto  Lula 
ao d e ixa r a  P residência - p o r te r  im p lan tad o  o P lano R eal. Um  dos vendedores  
criou  coragem  e se aproxim ou: “Fizem os um a ap osta a li: o senhor é aq uele ex- 
p residen te? " Ita m ar, sem  p estan e jar, respondeu. “S e eu for, o que você g a ­
nha?”. Ao sab er o va lo r da ap osta , R $  2 0 , o senado r brincou: “ Você ganhou. 
E ntão  vai lá , pega o seu d in heiro  e m e dá R $  10  de desconto”. N os tem pos de  
p resid en te , Ita m a r costum ava s a ir sozinho do P alácio  da A lvorada e d irig ir o 
p ró prio  carro  para  v is ita r am igos. C erta  vez, para desespero da segurança, fo i 
ao circo. Os seguranças se espalharam  p e la  arqu ibancada, sem  que ele  sou­
besse. A gora, de vo lta  à cena p o lític a  brasiliense , e le  dá sinais  de que não m u­
dou. N o Senado, chega pregando o fim  da ree le ição  e rechaça o voto em  lis ta . 
Só ev ita  fa la r dos Fernandos - os dois ex-presiden tes C o llo r e FHC.

Vem aí a discussão da 
reforma política e, pelo jeito, 
vão ampíiar a discussão para 
o mandato presidencial.
O senhor é favor da 
reeleição?

Não, primeiro ela quebrou a o r­
dem constitucional brasileira. Ao 
longo da vida pública, nós nunca 
tivem os reeleições neste país. 
Quando terminamos o Plano Real, 
nós tínhamos que ter três pilares: 
o da reforma política, da tribu tá ­
ria e a fiscal. O que aconteceu em 
1995? Em vez de fazer o que ain­
da não tinha sido feito, passaram 
a reeleição. A linha divisória que 
distingue um candidato no cargo 
e um candidato que apenas con­
corre é invisível. Eu acho que a 
reeleição permite muita corrup­
ção. A máquina é usada de uma 
form a m uito violenta. Vou com ­
bater a reeleição.

Então o senhor vai propor o 
quê? O mandato de cinco 
anos?

Acho que cinco seria o ideal. Não 
acho quatro pouco, mas cinco se­
ria razoável.

Fala-se também em abrir uma 
janela para uma 
reacomodação partidária.
O senhor é a favor? E o voto 
em lista?

Pode haver um choque de cons­
ciência do cidadão com o parti­
do. Ele pode se sentir desconfor­
tável. Os nossos partidos costu­
mam te r uma minoria que os do­
mina há muitos anos. De repente, 
é preciso 15 ou 18 anos para se 
chegar à cúpula, se chegar. Fico 
muito preocupado quando dizem: 
vamos fazer uma eleição por lis­
ta. Se uma cúpula partidária do­

m inar o partido por muitos anos 
e não gostar da sua atuação, vo­
cê vai ser o último da lista. Os par­
tidos brasileiros ainda são regio­
nais. Quer goste ou não, eles não 
são nacionais.

& £  Há influência 
®  ■  total do Executivo 
no Legislativo. Há 
submissão até nas 
comissões parlamentares 
de inquérito. Coisa que nem 
no regime militar tínhamos, 
de proibir que um

isso aconteça.

E que avaliação o senhor faz 
do PMDB de hoje?

O PM DB é como se fosse uma na­
morada, a gente nunca esquece. 
Esse p a rtid o  não é o m esm o 
PMDB. A minha namorada está 
no céu. Não é aquele PMDB que 
nós fundamos em nível nacional, 
em janeiro de 1980. Eu fui o primei­
ro presidente do PMDB. Não é 
mais o meu partido, eu fico cala­
do, mas dá uma tristeza, viu...

Hoje, o PMDB e Collor se dão 
muito bem aqui no Senado. 
Como está o seu 
relacionamento com o ex- 
companheiro de chapa?

Sem ser indelicado, não quero fa­
lar sobre isso.

Talvez seja coincidência, mas 
o senhor critica a reeleição, 
promovida por FHC, não quer 
falar de outro Fernando, seu 
antecessor.... Os Fernandos 
não se dão com o senhor?

Não falo sobre eles. C'est Ia vie 
(assim é a vida).

E como é voltar ao Senado?

Quando eu cheguei ao Senado, 
nós tínhamos um MDB coesó. Eu 
tenho que me readaptar. 0  nosso 
líder era um líder que entendia 
que nós, da oposição, para tratar 
de qualquer assunto, teríam os 
sempre que estudar. Chegar apre­
sentando dados, debatendo, da­
dos. O senador Virgílio Távora era 
o líder da ordem econômica do 
governo. Por um determinado dia, 
ele foi à tribuna e disse que o pre­
sidente Geisel não permitiria que 
empresas estrangeiras exploras­
sem o petróleo. Quando foi seis 
horas da tarde, o presidente Gei­
sel permitiu. Ele (Virgílio Távora) 
ficou tão envergonhado que ficou 
um mês sem aparecer na tribu ­
na. Como é que o governo (de ho­
je) leva tanto tempo? O apagão 
se deu e só dias depois uma lide­
rança do governo vem explicar o 
que aconteceu. A presidente co­
nhece bem o problema energóíi 
co. Não sei se ela conhece bem 
as usinas nucleares, a questão nu­
clear, mas a outra parte ela co­
nhece bem.

E o Senado de hoje?

Não posso julgar o parlam ento 
porque eu estou aqui há pouco 
tempo. Mas há influência total do 
Executivo no Legislativo. Há sub­

missão até nas comissões parla­
mentares de inquérito. Coisa que 
nem no regime m ilitar tínhamos, 
de proibir que um parlamentar da 
oposição presidisse uma comis­
são. Não vamos perm itir que isso 
aconteça. Quero deixar claro que 
não estou julgando o Senado ago­
ra. Aoposição naquela época não 
se calava. Naquele tempo, nosso 
mandato poderia ser cassado em 
10 ou 15 minutos. Nós fomos elei­
tos pela oposição, nós temos que 
debater no campo das idéias, é a 
nossa obrigação.

Qual foi sua maior alegria e a 
maior tristeza na 
Presidência?

Em determinados momentos, nas 
horás mortas, o presidente tem 
que tom ar decisões sozinho. A  vi- •" 
da pública é muito bonita, mas ela 
tem  fases que trazem  na alma 
uma tristeza muito grande. Quem 
ingressa nela tem que aguentar. A 
maior alegria, além do Plano Real, 
foi ter passado a faixa presidencial 
ao meu sucessor, Fernando Hen­
rique Cardoso, porque, quando eu 
entrei, disseram que meu gover­
no não duraria 48 horas. Em 92,

quando assumimos a Presidên­
cia da República, o país estava en­
tristecido. E nós entregamos o go­
verno democraticamente.

A maior tristeza?

Tem dia que a sua alma corre mais 
do que você. Então, você tem que 
puxar sua alma de volta. Se ela 
correr mais do que você, as tr is ­
tezas são levadas por ela. Quan­
do você a traz de volta, parte das 
tristezas ficam fora.

Que avaliação o senhor faz 
deste início do governo 
Dilma?

Eu escutei o discurso da presiden­
te e achei interessante ela não ter 
dito o “ nunca antes neste país”.

- Achei uma evolução,.tomara que 
ela rião.tenharecaídás. '? . .W

Pelo visto, o senhor está 
disposto a dar trabalho ao 
governo como oposição...

Dar trabalho, eu não sei se vou 
dar. Eu espero que, toda a vez que 
for possível, eu possa ajudar com 
a pequena experiência que tenho.

Labim/UFRN
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Ministro convoca combate à dengue
Em visita a Natal no 
último sábado, Alexandre 
Padilha vistoriou unidade 
de saúde que deverá 
acolher doentes

Alex Costa
Especial para o Diário de Natal 
Alexcosta.rn@dabr.com.br

Qministro da saúde Alexan­
dre Padilha prometeu em­
penho na expansão do nú­
mero de leitos de UTI no Rio Gran­

de do Norte. 0  aumento viria por 
meio do esforço entre os governos 
estadual e municipal para ativarem 
leitos ociosos em hospitais públi­
cos. 0  ministro visitou sábado pe­
la manhã a Unidade de Pronto Aten­
dimento (UPA) do bairro Pajuçara, 
acompanhado da governadora Ro- 
salba Ciarlini (DEM) e da prefeita 
de Natal Micarla de Sousa (PV), 
além do secretário municipal de 
saúde Thiago Trindade. A visita te­
ve por objetivo a certificação do fun­
cionamento da UPA, além de ob­
servar se a unidade teria condições 
de administrar o atendimento em 
caso de um surto de dengue no RN.

"Nós já estamos providenciando 
novos recursos com o objetivo de in­
tensificar o teto de vigilância contra 
a propagação de um possível sur­
to de dengue. Porém, o maior in­
vestimento é a mobilização da so­
ciedade na luta pela prevenção”, 
afirmou Alexandre Padilha. 0  mi­
nistro vem visitando os estados con­
siderados área de grande risco de 
uma possível epidemia, sendo o 
maior interesse o de preparar a so­
ciedade e os profissionais de saú­
de, garantindo que todos sejam trei­
nados e saibam lidar com a doen­
ça. "Vamos garantir a implantação 
dos cartões da dengue para aten­

dimento. Essa é a fase de organiza­
ção, de preparação", completou.

0  secretário municipal da saúde, 
Thiago Trindade, afirmou que os 
cartões da dengue já chegaram e 
que já estão sendo distribuídos na 
unidades de saúde que funcionam 
no fim  de semana, sendo todo o 
restante entregue nesta segunda- 
feira. Thiago disse ainda que uma vez 
que a incidência da doença é cícli­
ca e este é um ano considerado de­
licado, a prefeitura tem intensifica­
do ainda mais as ações junto à SMS 
e estabelecendo um plano de me­
tas para afastar qualquer risco de 
épidemia. "0  Ministério da Saúde 
preconiza, por exemplo, seis ciclos 
de visitas dos agentes às residên­
cias e a nossa meta é atingir o maior 
número de ciclos, principalmente 
nos bairros mais vulneráveis".

Segundo a prefeita de Natal, Mi­
carla de Sousa, a operação ‘Forças 
Unidas contra a Dengue’, que vem 
sendo desenvolvida em parceria 
com as Forças Armadas, continua. 
“Esta ação visa trabalhar de forma 
educativa as comunidades, desper­
tando a consciência da população 
sobre a importância de prevenir a 
doença e os riscos que ela pode tra­
zer. 0  nosso foco de atenção se con­
centra principalmente na região 
oeste da cidade", disse Micarla. A 
operação funciona com 64 homens 
do Exército e Marinha percorrendo 
73 mil domicílios em Natal.

Rosalba Ciarlini parabenizou o 
apoio antecipado do Ministério, com 
vista à prevenir um surto de dengue 
num dos estados com maiores 
chances de agregar a epidemia."Es- 
peramos que a população se mo­
bilize em conjunto com a nossa ini­
ciativa. Alguns municípios que fa­
zem divisa com o Ceará já tem ca­
sos da epidemia. Logo, precisamos 
urgentemente iniciar esse trabalho 
preventivo com agentes de saúde”.

Fotos: Carlos Santos/DN/D.A Press

Alexandre Padilha disse que o maior investimento é a mobilização da sociedade na luta pela prevenção da doença

Natal deverá ganhar 
mais uma UPA

FAÇA A SUA PARTE

•  Mantenha a caixa d'água sempre fe ­
chada
•  Remova folhas, galhos e tudo que 
possa im pedir a água de correr pelas 
calhas
•  Não deixe água acumulada sobre a 
laje
•  Lave os tanques semanalmente com 
escova e sabão
•  Mantenha fechados tonéis e barris 
d'água
•  Encher com  areia até a borda os pra- 
tinhos de vasos de planta
•  Os vasos de plantas aquáticas de­
vem ser lavados por dentro semanal­
mente com água e sabão
•  Entregue os pneus usados ao servi­
ço de limpeza urbana ou guarde-os 
sem água ao abrigo de chuvas
•  Coloque o lixo em sacos plásticos, 
mantendo a lixeira bem fechada e prin­
cipalmente não jogando lixo em terre­
nos baldios

A visita do ministro da saúde Ale­
xandre Padilha ao Rio Grande do 
Norte abriu espaço para que a situa­
ção da saúde pública do estado pu­
desse ser analisada pelo órgão fe­
deral. Segundo a prefeita Micarla 
de Sousa, Natal contará com mais 
uma nova Unidade de Pronto Aten­
dimento (UPA) com capacidade de 
atender 700 pessoas por dia. A de­
cisão deve-se à carência de Unida­
des de Tratamento Intensivo (UTIs) 
no estado, o que acaba por ocasio­
nar casos como o de Manoel Silva, 
69 anos, internado na UPA de Paju­
çara, que há 13 dias espera ser trans­
ferido para uma UTI.

“Ele teve um acidente vascular 
cerebral (AVC), e está com proble­

mas renais. Dá até pena de se apro­
ximar do leito dele. Estamos sofren­
do muito", disseram a esposa e a fi­
lha do aposentado internado. A pre­
feita Micarla prometeu às duas mu­
lheres que iria auxiliá-las e encami­
nhar Manoel para uma UTI. "A vin­
da do ministro é a oportunidade que 
nós temos de conseguirmos mais 
verbas para investirmos em novas 
UPAs e melhorarmos a situação da 
saúde do nosso município e de to ­
do o estado", afirmou a prefeita.

Após a visita, as autoridades reu­
niram-se na Governadoria para dis­
cutirem as propostas dos prefeitos 
de vários municípios e analisarem 
a situação doRNnoquese refere ao 
recebimento de recursos federais.

COPA 2014

Corpo de Bombeiros traça metas de melhoria
Cíntia Braga
Especial para o Diário de Natal 
cintiabraga.rn@dabr.com.br

Visando a realização da Copa 
de 2014 em Natal, o Corpo de 
Bombeiros Militar do Rio Grande 
do Norte (CBMRN) está traçan­
do metas de melhoria nos servi­
ços de segurança pública. Aten­
dendo a orientações da Secreta­
ria de Estado da Segurança Pú­
blica e da Defesa Social, o Coro­
nel Elizeu Lisboa Dantas, Coman­
dante Geral dos Bombeiros, con­

vocou todos os oficiais da corpo­
ração para tratar do assunto, na úl­
tima sexta-feira, e apresentou o 
cronograma de ações a serem rea­
lizadas nos próximos dias que for­
marão a primeira parte dos enca­
minhamentos. Os projetos bene­
ficiarão as áreas de Natal, Região 
Metropolitana e Mossoró.

Cerca de 50  oficiais participa­
ram da reunião que traçou.11 me­
tas de melhorias. Os profissio-' 
nais foram divididos em 11 gru­
pos e cada grupo ficará respon­
sável por um projeto. Eles terão

até a próxima sexta-feira (25) 
para apresentar uma minuta dos 
projetos prioritários. De acordo 
com o Coronel Elizeu Dantas, as 
orientações dadas pela Secre­
taria de Segurança pública mo­
bilizará todos os oficiais da ins­
tituição. “Nos empenharemos ao 
máximo para tornar a Copa de 
2014 uma realidade em nossa 
cidade. Com a concretização des­
tes onze projetos iremos fazer 
do Estado do RN uma referên­
cia no que tange à Segurança 
Pública no país", declarou.

As metas envolvem a constru­
ção e estruturação de Batalhões 
Operacionais de Combate a In­
cêndio, de Busca e Salvamento e 
de Prevenção e. Defesa Ambien­
tal, bem como de Companhias 
Operacionais de Salvam ento  
Aquático, Batalhões de Resgate e 
Urgências Médicas e unidades 
operacionais ém Mossoró. Além 
dessas, também estão inclusas 
as açõês de construção do Cen­
tro Superior de Formação e Aper­
feiçoamento (CSFA), da melhoria 
estrutural na atual edificação do

Serviço Técnico de Engenharia 
(Serten) e do aparelhamento e 
construção da sede da Defesa Ci­
vil Estadual.

0  Corpo de bombeiros também 
deverá contar com a aquisição de 
viaturas operacionais, administra­
tivas e aeronave para atender to­
do o Estado e de equipamentos 
de combate a incêndios. No to­
cante a melhoria de pessoal, os 
projetos são de investimentos na 
formação e capacitação no Cen­
tro Superior de Formação e Aper­
feiçoamento (CSFA).
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Perigo em área de 
lazer do Panatis
Árvore de Natal foi 
retirada, mas pinos de 
chumbo ficaram, um risco 
potencial para as crianças 
que jogam no local

Alex Costa
Especial para o Diário de Natal 
Alexcosta.rn@dabr.com.br

A  população do bairro Pana­
tis, localizado na Zona Nor­
te de Natal, sofre com os 

problemas em sua área de lazer. 
Após a retirada da Árvore de Na­
tal, implantada dentro do campo 
de futebol, continuou instalada 
uma base de concreto com pinos 
de chumbo, que serviam para fi­
xar a estrutura natalina. Segundo 
informações dadas por um m o­
rador do bairro, uma criança que 
jogava bola no campo chegou a 
se machucar no local.

A população reage ao que con­
sidera descaso com a principal área

de lazer da região. “É um descaso. 
Antes, todo o campinho era gra­
mado e havia manutenção em to ­
da a área de lazer. Agora, o campo 
não tem mais nem capim, quanto 
mais gramado”, reclamou Eriberto 
Dantas, 67 anos, morador do Pana­
tis. “Com essas programações, sho- 
ws e eventos dentro da área de la­
zer, o ambiente é depredado, a gra­
ma morre, as coisas parecem que 
saem do lugar”, completou.

Semsur promete 
concluir 

desmonte

Luiz Carlos Silvino, treinador de 
fu tebol das crianças do bairro, 
alertou: “Preciso colocar cones ou 
qualquer outra coisa para sinalizar 
aos garotos que ali está algo pe­
rigoso. Sempre que a bola se apro­
xima muito do local, alerto-os a

se afastarem. Mas imagine se não 
houver ninguém para avisar”. A 
areia chega a esconder os parafu­
sos gigantescos, o que torna o pe­
rigo ainda maior.

Segundo a titu lar da Secretaria 
Municipal dos Serviços Urbanos 
(Semsur), Solange Silva, o proces­
so de desmontamento das estru­
turas natalinas está transcorrendo 
normalmente. “A empresa respon­
sável por esse serviço garantiu que 
está em processo de desmonta­
mento. Essa estrutura deverá ser 
brevemente retirada, pois não é al­
go fácil de ser retirado”, disse. 0  se­
cretário adjunto, Salatiel de Sou­
sa, garantiu que o uso do campo é 
totalmente gerenciado, não sendo 
permitido o uso livre. “0  máximo 
que se pode usar é a outra meta­
de do campo, uma vez que o pro­
cesso de retirada da estrutura ain­
da não foi concluído. Se tivesse 
acontecido algum acidente, já teria 
vindo ao conhecimento da Prefei­
tura e da secretaria responsável", fi­
nalizou Salatiel.

Natal, segunda-feira, 21 de fevereiro de 2011 »
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INSPEÇÃO VEICULAR

SUSPENSÃO 
TEM PRAZO 
PRORROGADO

Encerra hoje o prazo dos 45 dias 
de suspensão da inspeção veicu­
lar obrigatória, mas segundo o 
procurador geral do estado, Mi­
guel Josino, o prazo para a assina­
tura do decreto governamental 
que cancelará a inspeção foi pror­
rogado por 15 dias, para que o 
Consórcio Inspar possa se pro­
nunciar a respeito. "Estamos fa­
zendo tudo conforme rege a lei do 
processo administrativo. A empre­
sa tem  o direito de ser ouvida e 
será", afirmou o procurador. Se­
gundo Miguel Josino, não há risco 
da inspeção ser mantida nos mol­
des da licitação feita. “O Parecer 
da PGE, de mais de 50 laudas, foi 
conclusivo e está bem fundamen­
tado", afirmou.

Após a apresentação da defesa 
da empresa citada é que o pro­
cesso passará para as mãos da 
gove rnadora  Rosalba C ia rlin i 
(DEM), que já anunciou a inten­
ção de cancelar a inspeção, aten­
dendo a recomendação do Minis­
tério Público Estadual. O anúncio 
da governadora Rosalba Ciarlini, de 
que vai anular o processo licitató- 
rio, se deu após a análise de to ­
dos os documentos recebidos pe­
la equipe designada por Josino, e 
a decisão final foi anunciada antes 
do prazo de 45 dias estipulado pe­
lo governo. "Diante da gravidade 
do assunto, da repercussão na so­
ciedade e em respeito ao consu­
m idor potiguar, nós realizamos a 
análise de uma forma breve, mas 
muito bem feita. Tudo está emba- 
sado", afirmou o procurador.

A sentença do Governo Esta­
dual soma-se à Ação Civil Pública 
(ACP) do Ministério Público Esta­
dual, que também pediu a anula­
ção do contrato com o consórcio 
Inspar na Justiça Estadual. Os pro­
motores identificaram 15 irregula­
ridades na documentação que ori­
ginou o contrato entre o governo 
e a Inspar, que embasaram a ACP. 
De acordo com o contrato, a ins­
peção custaria R$ 113,90 e seria 
obrigatória a todos os veículos em 
circulação no Rio Grande do Nor­
te. O parecer necessário à assina­
tura do decreto oficial de cance­
lamento do contrato entre o gover­
no e o consórcio Inspar também 
já foi encaminhado para a análise 
e possível defesa do Detran.

possa agir em sua defesa

Petra Kelly deverá ser 
pavimentada em 30 dias
Promessa da prefeitura 
de Parnamirim divide 
opiniões de moradores, 
que convivem com medo 
de inundações

Cíntia Braga
Especial para o Diário de Natal 
cintiabraga.m@dabr.com.br

A  promessa é de que ago­
ra sai. Os moradores, que 
há muito tem po estão na 

expectativa de verem o início da 
pavimentação da Avenida Petra 
Kelly, em Nova Parnamirim, po­
derão respirar aliviados ao sinal 
de m ovimento dos trabalhado­
res. É o que garante o secretá­
rio municipal de obras públicas 
de Parnam irim , Naur Ferreira. 
De acordo com ele, a primeira 
terraplanagem da obra foi feita 
semana passada e a topografia 
tam bém . "Se tudo der certo, no 
final dessa semana a sub-base 
será iniciada, já que se tra ta  de 
asfalto. Daí para frente, são 30  
dias para concluir tudo ”.

Enquanto a obra não se inicia 
de fato, o medo dos alagamentos 
virou uma rotina nas proximida­
des. Quando chove, os homens 
vão fazer barreiras e aterros e as 
mulheres, subir os móveis. O cal­
çamento da avenida poderá dimi­
nuir esses problemas, mas até 
que ele seja realizado, divide a 
população em torno da dúvida 
se a obra sai ou não. A estudan-

Fotos: Carlos Santos/DN/D.A Press

Serviços de terraplanagem  já  foram iniciados, mas população desconfia do anúncio e quer ver o asfalto pronto

te  llluska Louise Medeiros, 21 
anos, não acredita na pavimenta­
ção. "Não sei, porque é a tercei­
ra vez que ouço falar que vai ser 
calçado, mas a única coisa que ve­
jo são as máquinas nivelando a 
areia”, informou. Segundo ela, a 
últim a promessa de conclusão 
do calçamento da rua foi de l s 
de janeiro deste ano.

A auxiliar de serviços gerais, 
Marta Praxedes, 46, mora há 21 
anos no local e é um pouco mais 
esperançosa em relação a obra.

“Até agora só tem promessa, mas 
o prefeito veio aqui semana pas­
sada e trouxe as máquinas. Ape­
sar de eu não ter visto ainda algum 
trabalhador, estou acreditando 
primeiro em Deus e segundo ne­
le", declarou. Ela afirmou que con­
versou com o prefeito por telefo­
ne e ele pediu paciência. “Só quem 
sabe o que sofre é a gente e pa­
ciência tem limite", acrescentou.

O secretário Naur Ferreira in­
fo rm ou  que tudo  está dando 
certo  e a obra será concluída

no tem po previsto. "A primeira 
terraplanagem foi feita, fizemos 
a topografia e a sub-base será 
iniciada no final desta semana", 
disse. A sub-base é uma cam a­
da grossa de piçarra que pre­
cede a colocação asfalto. Ele in­
formou que, com o início da sub- 
base, serão mais 30  dias para a 
obra fica r pronta e a Rua Aní­
bal Brandão, que liga a Avenida 
Ayrton Senna à Maria Lacerda, 
tam bém  será incluída no proje­
to  de calçamento.

Memórias da casa 
invadida pelas águas

A pavimentação da avenida é 
vista pelos moradores como a saí­
da para evitar prejuízos como o 
da desempregada Maria de Fáti­
ma Nascimento, 49 anos, que mo­
ra na Petra Kelly e perdeu os mó­
veis duas vezes quando as chu­
vas caíram. O marido, o vigilante 
Aluísio Cirino de Moura, está acio­
nando a justiça para que o valor dos 
bens móveis seja ressarcido pelo 
poder público.

O casal espera e acredita que o 
calçamento da rua ajudará a resol­
ver o problema. Eles lembram com 
tristeza da chuva que caiu no fi­
nal de janeiro e invadiu a casa, mo­
lhando os móveis, e lembram co­
mo foi pior em 2008. "Na época, 
veio a Defesa Civil e fez um relató­
rio das perdas, mas nunca a pre­
feitura indenizou", relatou o vigi­

lante. Ele não sabe quanto exata­
mente foi o prejuízo financeiro com 
as perdas, mas o advogado está 
cuidando de fazer o orçamento.

0  vigilante não esquece as ce­
nas. Quando chegou em casa, 
com fome e pensando no que iria 
almoçar, a surpresa: a moradia 
havia sido invadida pela água da 
chuva, que alcançou quase um 
m e tro  de a ltu ra . Tudo estava 
boiando. A família pegou, o que 
restou da casa, colocou no cami­
nhão e foi atrás do secretário de 
Obras de Parnamirim, Naur Fer­
reira. "Ele pediu para que tivésse­
mos paciência e eu disse que es­
tava falando com ele por neces­
sidade e não por outra coisa". A fa­
mília teve que alugar uma casa 
por um mês para, em seguida, re­
fazer o cotidiano na Petra Kelly. Aluísio Moura teve a casa inundada em 2008 e busca ressarcimento na justiça

Labim/UFRN

mailto:cintiabraga.m@dabr.com.br


EDITOR LuizReinaldoFreHas(luizfreitas.rn@dabr.com.br) e C O n O m ia . m @ d a b r . C O I D . b r

Da sala de aula ao mercado

Taxa de desemprego entre os estudantes do ensino superior foi. de 3,1% , metade da média nacional (6,7% )

Levantamento inédito 
do IBGE revela que 
universitários gozam  
do m enor nível de 
desemprego em 8 anos

O diploma da faculdade já 
garante a m ilhares de 
brasileiros o pleno em ­

prego. Levantamento exclusivo 
do Instituto Brasileiro de Geogra­
fia e Estatística (IBGE), nas seis 
principais regiões m etropolita­
nas do país, mostra que a taxa 
de desemprego da população 
que tem nível superior atingiu em 
2010 seu m enor nível em oito 
anos: 3,1% - quase a metade da 
média nacional (6,7%). Segun­
do especialistas, é o mesmo que 
dizer que praticamente não fal­
ta trabalho - ainda que, muitas 
vezes, fora da área da formação 
- para quem passou pelos bancos 
universitários.

O aumento da qualificação fo­
ra da universidade também cha­
ma a atenção. Segundo o IBGE, 
o país encerrou 2010 com 7,6 mi­
lhões de pessoas, 34,1% do total 
de trabalhadores nessas seis re­
giões metropolitanas, com algum 
curso de qualificação concluído 
ou em andamento. É mais que o 
dobro dos 3,7 milhões de traba­
lhadores nessa condição em de­
zembro de 2002.

Os n úm e ros  m o s tra m  um 
avanço na educação e refletem

tam bém  o bom  m om ento  da 
economia brasileira, que deve 
te r fechado 2010 com cresci­
m ento  recorde, perto  de 8% . 
Mas os analistas lembram que, 
num m om ento em que muitas 
empresas.se queixam da d if i­
culdade de encontrar profissio­
nais no mercado, a qualidade da 
formação dos trabalhadores dei­
xa a desejar.

“0  avanço da formação da po­
pulação brasileira é fantástica. E 
esse cenário certamente não é 
um privilégio das regiões m etro­
politanas, até por causa do pro­

cesso de interiorização do em ­
prego”, considera Cimar Azere­
do, gerente da Pesquisa Mensal 
de Emprego (PME) do IBGE e 
responsável pelo estudo.

Fica a dúvida, entretanto, se 
esse ritm o de absorção de co­
nhecimentos é compatível com 
as necessidades das companhias. 
”0  que fica ciaro é que houve 
uma transformação na estrutu­
ra do emprego. Seja no chão de 
fábrica, numa plataforma ou num 
escritório. As novas tecnologias 
fizeram os profissionais perce­
berem que era preciso se capa­

citar mais. Mas, se esse ritm o é 
suficiente, não sabemos".

Segundo a pesquisa, empre­
gados e desempregados buscam 
estar mais atualizados. Entre os 
homens ocupados, 20,6%  fre ­
quentavam ou já tinham concluí­
do alguma qualificação em de­
zembro de 2002. Oitos anos de­
pois, essa parcela chega a 34%. 
Entre as mulheres empregadas, 
a fatia sobe de 21% para 34,1%. 
"Estudar para se preparar para o 
mercado de trabalho passou a 

■ ser uma prioridade também em 
todas as faixas etárias”.

ROMBO NO INSS

ERRO CUSTA
R $ 1 6 0
MILHÕES

Um erro no sistema do Instituto 
Nacional do Seguro Social (INSS) 
entre 2005 e 2008 - que levou o 
órgão a pagar a mais auxílios-doen- 
ça e aposentadorias por invalidez 
a 79.846 brasileiros - provocou um 
estrago bem maior do que se ima­
ginava aos cofres da Previdência. Os 
cálculos iniciais, que apontavam 
para uma despesa extra de R$ 66 
milhões, foram  atualizados pela 
própria autarquia. O rombo real po­
de chegar, na verdade, a R$ 160 mi­
lhões. Em alguns casos, os benefí­
cios foram pagos em duplicidade. 
Diante da falha, o governo decidiu 
cobrar a diferença dos pensionis­
tas. Mas, além disso, a situação re­
velou outro ponto desconcertante.

O órgão descobriu que 1.973 pes­
soas receberam menos do que ti­
nham direito - um prejuízo aproxi­
mado de R$ 2,7 milhões. Apesar 
de vultosas, as cifras que resulta­
ram do erro do sistema poderão 
cair, disse Mauro Hauschild, presi­
dente do INSS. Uma nova revisão 
poderá ocorrer, caso nem todas as 
pessoas detectadas tenham sido 
vítimas do problema. A demora na 
identificação do erro - descoberto 
em 2008 - deu-se em razão da ne­
cessidade de monitorar um núme­
ro expressivo de benefícios por in­
capacidade no período, 17,9 milhões 
no total. O órgão tem enviado con­
vocações aos segurados.

INDEXAÇÃO

Governo tem projeto para mudar 
a caderneta de poupança

Apesar do arm am ento pesa­
do usado pela equipe econô­
mica para segurar a inflação — 
como a alta dos juros e um cor­
te recorde de R$ 50  bilhões no 
Orçam ento — a equipe econô­
m ica con tinua  preocupada e 
tem  na m ira um  fantasm a que 
ainda ronda' o país: a indexa­
ção. O prim eiro passo para ten­
ta r acabar com  esse problem a 
será enviar ao Congresso Na­
cional ainda este ano uma pro- 
.posta q ue m od ifica  a rem une­
ração da caderneta de poupan­
ça, fixada hoje em  Taxa*Refe- 
rencial (TR) m ais 6% .

O assunto, no entanto, é polê­
mico. Tanto que, em 2009, quan­

do os juros estavam em 10,25% 
ao ano, com possibilidade de bai­
xarem para um dígito, o governo 
ficou preocupado e apresentou 
uma proposta que previa a co­
brança de Im- . 
posto de Ren- 
da (IR ) para 
depósitos aci­
ma de R$ 50 
m il. O te m o r 
era de que, 
num  cená rio  
de ju ro s  bai-
xos, os investi- .
dores deixassem fundos de ren­
da fixa para colocar seu dinhei­
ro numa remuneração garanti­
da, o que poderia provocar um#

desequilíbrio no mercado.
A ideia provocou alvoroço e a 

equipe econômica foi acusada 
de ten tar prejudicar os peque­
nos poupadores. Com a volta das 

pressões infla- 
cionáriaseda 
alta de juros, 
o assunto aca­
bou sendo 
deixado de la­
do te m p o ra ­
riamente.
. Mesmo as­

sim, a ideia ' 
dos técnicos é tratar da remu-. 
neração da poupança ainâa em 
2011 para que o as&unto seja 
amplamente discutido pela so-

Nova fórmula 
ainda está em 

estudo

ciedade  e tenha  chances de 
avançar antes do fim  do manda­
to  da presidente Dilma Rousse- 
ff. O objetivo é dar condições ao 
Banco Central para reduzir juros, 
perm itindo à economia crescer 
em patam ares mais elevados 
serri te r que se preocupar com 
esse tipo  de entrave.

A nova fórmula para a corre­
ção ainda está em éstudo, mas 
a ideia é que ela varie de acor­
do com a flutuação das taxas 
de juros. A ideia de 2009  de co­
brar IR sobre depósitos mais 
elevados era apenas emergen- 
cial, num momento emque não 
havia espaço para tratar da re: 
muneração de fato.

RECALL

TOYOTAE 
CAOASÃO 
MULTADOS

A demora em avisar os consu­
midores que compraram produtos 
com defeito, da montadora Toyota 
e do grupo Caoa, distribuidor da 
Subaru no Brasil, fez com que o 
Departamento de Proteção e Defe­
sa do Consumidor, do Ministério 
dá Justiça, aplicasse multas que 
somam quase R$ 1,5 milhão às 
duas empresas. Para a diretora do 
DPDC, Juliana Pereira, não é ra­
zoável o fato de uma montadora 
saber do risco que um veículo mon: 
tado por ela traz ao consumidor e, 
mesmo assim, só realizar o recall 60 
dias depois. “Temos trabalhado de 
uma maneira muito intensa em to­
do o tema da saúde e da seguran­
ça. O eventual risco de acidente po­
de atingir não só o consumidor, 
mas qualquer um”.
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[ue nas dicas
EM ALERTA

Ofertas demais, 
cuidados extras
Banners estampados em lojas anunciam reduções de 
até 80% nos preços e atraem milhares de comprado­
res. As irresistíveis liquidações, entretanto, podem ser 
um perigo para o bolso do brasileiro. Vitrines ilustra­
das com letras garrafais e cores fortes escondem uma 
velha armadilha de consumo. I ludidos com descontos 
falsos, os compradores acabam levando para casa 
itens dos quais não necessitam e com o preço origi­
nal. O comércio continua lucrando. A expectativa pa­
ra este ano é de um crescimento de 13% nas vendas 
e de 18% no fluxo de pessoas em shopping cenfers nos 
períodos dos saldões, segundo dados da Associação 
Brasileira de Lojistas de Shopping (Alshop). Ainda as­
sim, tomadas as devidas precauções, as ofertas são 
uma alternativa para quem quer gastar pouco. O edu­
cador financeiro Reinaldo Domingos ensina como ti­
rar proveito das promoções.
“A primeira coisa a pensar é se o produto é neces­
sário. Em segundo lugar, vem o orçamento. Em se­
guida, as prioridades”, adverte. Ele explica que o 
cliente, fascinado pelos descontos, é induzido a eom- 
prar. ”0  ideal-é procurar o preço original na internet 
para não ser enganado. Depois, ir a, no mínimo, três 
lojas”. A pedagoga Mariana de Melo Silva está sem­
pre atenta às promoções e conta que, ainda assim, 
esteve entre aqueles que são, frequentemente, en­
ganados pelo comércio. “Como consumidora, eu 
nunca notei essas táticas. Mas já fui vendedora e 
sei que fazem isso. A peça é vendida inicialmente 
por um preço mais baixo do que o de tabela. Na pro­
moção, comparam com o valor maior, mas o preço 
real ficou o mesmo".

IMPOSTO DE RENDA

Gasto com saúde 
complica declaração
Gabriel Caprioli

As novidades formuladas pela Receita Federal para 
a declaração do Imposto de Renda da Pessoa Físi­
ca (IRPF) 2011 foram pensadas, como de costume, 
para facilitar o trabalho dos fiscais na apuração das 
informações prestadas. Como ocorre ano após ano, 
porém, as mudanças devem complicar a vida do 
contribuinte. Alguns cuidados precisam ser tomados 
para evitar erros e imprecisões què podem fazer o 
ajuste cair na malha fina e atrasar a restituição. O Pro­
grama Gerador da Declaração (PGD), ponto de par­
tida para.a prestação de contas, estará disponível na 
internet em l e de março, mesma data em que a Re­
ceita abrirá os seus sistemas para receber os dados. 
A principal alteração, e a que deve causar mais pro­
blemas, é a instituição da Declaração de Serviços Mé­
dicos e de Saúde (Dmed). Apesar de não ser dire­
cionada para a pessoa física e sim para os profissio­
nais da área de saúde, a nova obrigação pode con- 
fundiro declarante. Diferentemente dos anos ante­
riores, os dispêndios com tratamentos médicos de­
verão ser lançados separadamente, classificados 
por especialidades, e não em uma única rubrica.

Usufrua dos pontos
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Program as de convérsão 
de com pras em bônus se 
popularizam  em m eio à 
guerra dos bancos e 
cartões por clientes

Júlia Borba
juliaborba.df@dabr.com.br

T- er direito a passagens para des­
frutar o sol nas praias do Caribe, 
fazer compras em Nova York ou 

passar o carnaval em Salvador não é im­
possível. Exige apenas planejamento, 
paciência e alguma habilidade para ne­
gociar com instituições financeiras. Os 
famosos pontos, que podem ser con­
vertidos em mjlhas, convenceram até 
os mais avessos ao trato com o banco 
de que o esforço vale a pena.

Enquanto isso, as instituições bancá­
rias duelam para oferecer as melhores 
vantagens e conquistar mais correntis- 
tas. No entanto, quem deseja contratar

Pará manter ou atrair clientes, os gi­
gantes do sistema financeiro passaram 
a adotar a contagem de pontos, ofere­
cida como forma de recompensa pelo 
uso dos serviços. Na maioria das ve-

ou comparar a prestação de serviços 
encontra dificuldades. A principal delas 
é conseguir a descrição completa do 
que é oferecido em cada banco, incluin­
do detalhes importantes, como o ven­
cimento do benefício e a quantidade de 
dias necessários, a partir da requisição 
do cliente, para transferência das mi­
lhas para a empresa escolhida.

Na maioria das vezes, quem já tem um 
banco de confiança não faz pesquisa de 
mercado. Limita a escolha às suges- 
tõesdo próprio gerente. De acordo com 
o diretor-geral do Procon no Distrito Fe­
deral, Oswaldo Morais, esse é o proce­
dimento menos indicado. “Pode ser que 
o seu gerente deixe você isento da anui­
dade, ofereça uma pçntuação diferen­
ciada, porque levou em conta o seu per­
fil como cliente. Mas a recomendação 
é ir de porta em porta, para checar se 
aquele negócio oferecido é o melhor 
para você", sugere.

A representante de medicamentos 
Telma Cíntia de Oliveira está feliz com 
a escolha que fez. Em apenas dois anos

zes, o benefício é atrelado aos gastos no 
cartão de crédito, corríexceção do Ban- 
ccxlo Brasil, que também pontua o uso 
feito no cartão de débito. Além disso, al­
guns programas também gratificam a

de adesão ao programa no banco em 
• que era cliente, ela pôde fazer quatro via­
gens pelo país. Além disso, os futuros 
trechos de ida e volta para Fortaleza, 
no carnaval, também foram desconta­
dos do total acumulado pelo uso do 
cartão de crédito. “A minha conta foi 
aberta pela empresa. Nunca paguei 
anuidade, nem qualquer outra taxa. A 
não ser quando viajei para fora do país. 
Éu considero o serviço vantajoso, ain­
da que a minha conversão seja de um 
ponto para cada dólar gasto", diz.

Assim como o caso de Telma, há pon­
tuações que variam de acordo com a 
quantidade de dólares gastos, e não de 
reais. Significa que as compras válidas 
para os programas são aquelas feitas 
fora do país. Apenas indica que todos 
os bancos, de uma maneira geral, con­
vertem os gastos de cada fatura para 
dólar e os transformam em pontos. A 
transferência mais comum é a de ca­
da dólar gasto corresponder a um pon­
to. Essa é também a menor das vanta­
gens oferecidas na praça.

quantidade de transações, aplicações 
e depósitos,, por exemplo. Esta intera­
ção com o banco, chamada de relacio- . 
namento, costuma seguir uma tabela es­
pecífica. Cabe ao consumidor exigir os 
dados e se informar sobre quantida­
des e valores. Em geral, o serviço deve 
ser acionado pelo próprio correntista..

M otivação p ara  a tra ir m ais clien tes
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entrevista » liana Félix

“Não existe memória 
administrativa 
na Funcarte”

Sérgio Vilar
sergiovilar.rn@dabr.com.br

Ela balançou as paredes da Fundação Cultural Capitania 
das Artes (Funcarte) ao divulgar uma carta aberta se 
dizendo vítima de uma estrutura deficiente e de suposto 
assédio moral na instituição. O presidente Rodrigues Neto 
precisou explicar o conteúdo da carta à prefeita Micarla de 
Sousa (PV), conforme relatou em entrevista publicada 
neste Diário de Natal, há dois domingos. Na entrevista a 
seguir com a autora da carta, há uma amostra do desgaste 
administrativo na Fundação e do seu presidente a partir de 
críticas provocadas, principalmente, pela falta de estrutura 
da instituição, do qual ele também é vítima, conforme 
relata a própria liana Félix a seguir.

Em carta aberta você explica 
a causa-f im de sua saída da 
Funcarte: acúmulo de função e 
suposto assédio m oral. Falta 
pessoal qualificado?
É muito mais sério. Inexiste quadro 
administrativo efetivo na Funcarte. 
Afora alguns poucos servidores de 
nível médio/fundamental cedidos 
de outras secretarias do município, 
a administração é conduzida por 
cargos comissionados. Quando 
muda de gestão e troca todo (ou 
quase todo) o quadro comissio­
nado, para encontrar um proces­
so do ano anterior é um martírio. 
Já houve casos em que exonera­
dos levaram as chaves das salas. 
Isso é um absurdo, uma negação 
à continuidade dos serviços públi­
cos. Por exemplo, quando cheguei 
em 2005, passei mais de seis me­
ses procurando a publicação do 
regimento interno da Fundação. 
Sem ela não podíamos sequer 
apresentar um projeto ao MinC. 
Em suma, não há memória admi­
nistrativa e isso é muito mais sé- 

■ rio do que pode parecer. No âmbi­
to estadual, agora estão nessa dis­
cussão: Secretaria versus Funda­
ção. 0  que é melhor? 0  melhor é 
pessoal efetivo técnico e qualifica­
do e não ficar à mercê de apadri­
nhados políticos.

Que funções você acumulava?
Várias. Ora de uma, ora de outra. 
Mas havia uma carência de cober­
tura maior no setor administrativo- 
financeiro, que de fato não tem es­
trutura de pessoal. Movimenta 
mais de R$ lO.milhões por ano 
sem sequer um técnico de ccmta- 
bilidáde ou de administração. Um

caos. A classe artística deve lutar 
por isso da mesma forma como 
luta pelos seus cachês, pois, ao fi­
nal, uma coisa repercute na outra.

Foram dois anos de trabalho 
com o mesmo presidente. For 
que você não denunciou o as­
sédio ao M inistério Público?
Correção: o presidente atual tinha 
assumido há um ano e três meses 
e nos primeiros meses tínhamos 
uma relação tranquila e ele enal­
tecia bastante meu conhecimen­
to, que é muito específico. Fiouve 
um episódio em abril do ano pas­
sado no qual eu disse que um pro­
jeto era inexequível tecnicamente. 
A partir daí, tudo que eu levanta­
va como inviável era tido como pi­
cuinha ou oposição. Passou a ha­
ver uma bipolaridade. Uma hora 
o afago, a outra o xingamento. Le­
vei tempo para ver que estava per­
dendo mais do que ganhando. Um 
dia vem a gota d ’água e a indigna­
ção fala mais alto. A carta foi um 
rompante. Inadmissível tanta imo­
ralidade no seio da administração 
pública, menos ainda numa enti­
dade de cultura que deveria irra­
diar sabedoria e arte. Disseram 
que a carta foi levada à Promoto- 
ria de Cidadania. Acho bom. 0  epi­
sódio pode deixar que outros com : 
essa conduta fiquem em a le rta .'

Dois convênios com o Gover­
no Federal foram cancelados e 
Natal perdeu mais de R$ 4 0 0  
m il. A culpa foi de quem?
Os dois foram por falhas adminis- 
trativo-financeiras. Um porque o 
errpenho não foi realizado dentro 
do prazo do convênio ,com o

IPHAN. 0  outro porque no m o­
mento do repasse do Fundo Nacio­
nal de Cultura, que foi na virada de 
2009 /2010 , a Funcarte estava 
inadimplente com o INSS. Apesar 
de às vezes ajudar nas tarefas do 
setor administrativo-financeiro por 
ordem da presidência, meu cargo 
não tinha qualquer responsabili­
dade sobre empenhos e regulari­
dade fiscal da Fundação. Isso é 
muito claro no regimento interno.

Por que tantos atrasos com 
fornecedores e artistas?
Uma coisa é não ter planejamen­
to e outra é não seguir o que foi 
planejado. 0  problema está na exe­
cução orçamentária e, claro, na 
disponibilidade financeira, que já 

' é outra história. Orçamento é bem 
diferente de financeiro e sabemos 
que o segundo caiu muito nos úl­
timos anos.

Você herdou a gestão de Rinal- 
do Barras e assumiu a assesso- 
ria técnica nasgestões de Dácio 
Galvão, César Revoredo e Rodri­
gues Neto. Citaria m éritos e de­
feitos de cada gestão?
Ah, é muita arte, muita história. A 
parte boa todos conhecem por­
que é notória. 0  lado ruirri é o im­
proviso, a falta de conhecimento so­
bre a administração pública, que é 
o dominante na Funcarte. 0  Prin­
cípio da Legalidade é muito incisi­
vo para o gestor que só pode agir 
se está previsto na Lei. Não há mu: 
ro. Ou se está dentro ou fora dela. 
Mas há casos que chegam ao ab­
surdo, como um tombamento pa­
trimonial feito em 2004 por um 
conselho municipal que nãó exis­

tia legalmente. Isso teve conse­
quências irreversíveis. Eu ocuparia 
muito espaço se eu fosse enume­
rar outros; seria enfadonho.

Dê exemplos atuais desse 
desconhecimento sobre 
administração pública.
Um edital ser publicado na vés­
pera do final das inscrições, co­
mo foi o de Rei Momo e Rainha 
do Carnaval semana passada. Ou­
tro? Onde está o expediente que 
define requisitos, valores e crité­
rios para distribuição de auxílios fi­
nanceiros para o Carnaval? Esta­
mos a poucos dias do período mo- 
mesco, isso tinha que ter sido pu­
blicado com 45 dias de antece­
dência. Mais um? Jamais um ges­
to r público pode ordenar despe­
sa com um patrocínio que depen­
de de análise de um relatório de 
retornos midiáticos, como o caso 
da Petrobras. A administração pú­
blica só pode gastar com o orça­
mento já incorporado, ou seja, nes­
se caso, o orçamento na conta ou­
vindo a conversa. A Funcarte pa­
rece que não é mais regida pelo di­
reito público, o MP precisa ser in­
formado di^so. Imagine como se­
ria tratado um técnico lá dentro 
lembràndo esses requisitos legais 
o tempo todo.

O que fará daqui pra frente?
Continuo dando assessoria a vá­
rios projetos culturais e institui­
ções da cidade. Voltarei a minis- 

' trar cursos, que é outra paixão. Te­
rei tempo também para produzir, 
algo que estou afastada há tempos, 
com predileções por dança e mú­
sica instrumental.

BACKSTREET BOYS

GRUPO 
ATRAIU 8  M IL 
EM RECIFE

Recife -  As memórias afetivas 
normalmente têm espaço nobre 
guardado nos corações das pes­
soas. Um filme, uma fotografia, uma 
música... tudo isso nos faz lembrar 
de momentos importantes ou tra ­
duzem o sentido de uma determi­
nada passagem da vida. 0  show 
que os quatro remanescentes da 
“ boyband" Backstreet Boys fize­
ram na última sexta-feira - única 
apresentação no Nordeste - foi um 
passeio de duas horas pelas lem­
branças mais açucaradas da ado­
lescência das quase oito mil pessoas 
que foram ao Chevrolet Hall acom­
panhar a abertura da tum ê brasi­
leira This is us.

De Natal, dois ônibus recheados 
de potiguares ajudaram a agitar o 
show, considerado sucesso pela 
jornalista e professora de inglês 
Sandra Martins. Ela preferiu ir com 
uma amiga, de carro, e só lamen­
tou mesmo áfalta de organização' 
da fila. “Apenas um acesso à área 
vip foi disponibilizado, um desres­
peito aos fãs que vieram até de Ara­
caju, enfrentando oito horas na es­
trada”, mencionou. “ De resto, o es­
petáculo foi maravilhoso. Eles inte­
ragiram bem com o pessoal, elo­
giaram a platéia, o país e, principal­
mente, Recife”, pontuou.

Com um set list recheado pelos 
principais sucessos amealhados 
nos 18 anos de carreira, Howie D, 
Brian Littrell, Nick Carter e A. J. 
McLean mostraram que têm a do­
se exata de auto-ironia necessária 
para encarar a árdua tarefa de can­
tar e dançar para um público que 
já passou do tempo de sonhar com 
o príncipe encantado da TV. Em 
duas horas de espetáculo, o grupo 
reviveu a coreografia dos monstros 
de Everybody, se emocionou com 
Quit playing games with m yheart 
e homenageou o público com uma 
versão rocker dé Larger than life. 
Tudo isso sem sair do script plane­
jado e entrecortado por recriações 
de cenas de arrasa-quarteirões co­
mo Clube da Luta, Matrix, Encan­
tada e Velozes e furiosos, que fa- 
ziam afs vezes de intervalo para as 
muitas trocas de roupa.

Acompanhados apenas de um 
DJ -  que também atuava como 
guitarrista e percussionista -  os ra­
pazes tentavam preencher o bu­
raco que ficava nas baladas. 0  fi­
nal do show com / want i t  that way 
e a nova e deliciosa Straight throu- 
gh m yhea rt mostrou que cantar 
junto, se emocionar e voltar aos 
14 anos pode ser uma das melho­
res pedidas para adocicar a vida de 
gente grande. (M aria Helena M onteiroe 
Adriana Am orim )

Labim/UFRN

mailto:adrianaamorim.rn@dabr.com.br
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PROFISSIONALIZANTE 
TELECURSO ENSINO 
MÉDIO
GLOBO RURAL
BOM DIA RN
BOM DIA BRASIL
MAIS VOCÊ
GLOBO NOTÍCIA
BEM ESTAR
TVGLOBINHO
RN TV-PRIMEIRA EDIÇÃO
GLOBO ESPORTE
JORNAL HOJE
VÍDEO SHOW
VALE A PENA VER DE NOVO 
SESSÃO DA TARDE 
LOUCURAS NA IDADE MÉDIA 
GLOBO NOTÍCIA 
MALHAÇÃO 
ARAGUAIA
RN TV-SEGUNDA EDIÇÃO 
TI-TI-TI
JORNAL NACIONAL 
INSENSATO CORAÇAO 
BIGBROTHER BRASIL 
TELA QUENTE AS FÉRIAS DA 
MINHA VIDA 
JORNAL DA GLOBO 
FÓRMULA 1 
LOST
SESSÃO BRASIL CASSETA & 
PLANETA-SEUS 
PROBLEMAS ACABARAM 
SAGRADO 
TELECURSO TEC

TV TROPICAL 
RECORD-CANAL8

07H45 DESENHO

08H15 RN NO AR 11H00 CASTELO RÁTIMBUM 15.02.20U)
08H45 FALA BRASIL 11H30 JANELA JANELINHA 13H30 JORNAL DA ASSEMBLÉIA
09H40 HOJE EM DIA 12H00 100% BRASIL - l aED.(A0VIV0)
12H00 ENCONTRO COM A 12H30 ATURMADOPERERÊ 15H00 PROGRAMA ROLÉ-TV

NOTÍCIA 13H00 UM MENINO MUITO AL/RN (ESTREIA)
12H30 BAÇANÇO GERAL MALUQUINHO 16H00 ÚLTIMA HORA (AO VIVO)
13H20 JORNAL DA TROPICAL 13H30 CATALENDAS 17H00 ÚLTIMA HORA (AO VIVO)
14H00 RECORD NOTICIAS 14H00 DANGO BALANGO 18H30 PROG. FELICIDADE
14H30 TUDO A VER 14H30 CASTELO RÁTIMBUM URGENTE (ESTREIA)
16H45 SÉRIE VESPERTINA - 15H00 COCORICÓ 19H00 JORNAL DA ASSEMBLÉIA

TODO MUNDO ODEIA 0 15H15 CURTA CRIANÇA -  2a ED. (AO VIVO)
CHRIS 15H30 VILA SÉSAMO 19H30 PROG. ESPORTE EM

18H45 DESENHO NOTURNO 16H00 SEM CENSURA PAUTA (AO VIVO)
19H55 TROPICAL NOTÍCIAS 17H30 REDE JOVEM CIDADANIA 20H00 SESSÃO PLENÁRIA
20H25 JORNAL DA RECORD 18H00 ESTÚDIO MÓVEL (REPRISE -17.0220U)
21H15 CSI INVESTIGAÇÃO 18H30 KARKÚ. UMA GALERA 22HOO SESSÃO PLENÁRIA

CRIMINAL ATREVIDA (REPRISE-16.02.20U)
22H15 NOVELA-RIBEIRÃO DO 19H00 TVUNOTÍCAS

TEMPO 19H30 TVU ESPORTE t v  c Am a r a  n a ta l
23H15 SHOW DO TOM 20H00 GRANDES TEMAS: CABO TV -CANAL37
00H15 CSI NOVA YORK DESAFIOS DA UFRN
01H15 PROGRAMAÇÃO 21H00 REPÓRTER BRASIL 08H00 PROGRAMAÇÃO AÇÃO E

RELIGIOSA 22H00 A GRANDE MÚSICA AMBIENTE - LAGAMAR:
23H00 RODA VIVA ENSEADA DA BALEI

TV UNIVERSITÁRIA 00H30 MUSICOGRAMA 09HOO FRENTE PARLAMENTAR
TV CULTURA-CANAL 5 01H00 REVISTA DO CINEMA MUNICIPAL E COMBATE

BRASILEIRO AO PRECONCEITO E
05H50 SALTO PARA 0  FUTURO 01H30 SEM CENSURA DISCRIMINAÇÃO-A
06H50 TELECURSO ENSINO MULHER NO

MÉDIO TV ASSEMBLÉIA NATAL MERCADO DE TRABALHO
07H05 TELECURSO ENSINO CABO TV -CANAL36 (AO VIVO)

FUNDAMENTAL 12H02 TV RURAL
07H20 TELECURSO TECENDO 0 07H00 SESSÃO PLENÁRIA DESERTIFICAÇÃO DO

SABER (REPRISE-16.02.2011) SERIDÓ
07H50 JORNAL VISUAL 10H00 ÚLTIMA HORA (AO VIVO) 12H17 TALENTO-FRANCISHIME
08H00 REPÓRTER BRASIL 10H25 PROG. CAMINHOS DO RN 13H39 MEMÓRIA POLÍTICA
08H45 COCORICÓ (MUNICÍPIO: SÃO JOSÉ DO ALMINO AFONSO
09H00 ESQUADRÃO SOBRE SERIDÓ) 15H10 REPRISE FRENTE

RODAS 11H00 ÚLTIMA HORA (AO VIVO) PARLAMENTAR
09H30 UM MENINO MUITO 11H25 SESSÃO SOLENE PARA MUNICIPAL E COMBATE

MALUQUINHO LEITURA DA MENSAGEM AO PRECONCEITO E
10H00 ATURMADOPERERÊ .ANUAL DA DISCRIMINAÇÃO-A
10H30 BILLTAMPINHA E SUA GOVERNADORA ROSALBA MULHER NO MERCADO

MELHOR AMIGA CORKY CIARLINI (REPRISE - DE TRABALHO.

G L O B O

M A LH A Ç Ã O
Lorelai convida Theo para ir ao cinema depois do colégio. 
Lúcio com enta com  Marcos que o passado de Raquel 
tra rá  problemas a Pedro. Babi dá um fora em Maicon. 
Raquel inventa para Vera que foi agredida por Catarina. 
Catarina tem e ser expulsa do colégio po r causa de 
Raquel. Pedro estranha ao ver Raquel mexer na bolsa 
norm alm ente com  o braço quebrado.

A R AG U A IA
YVete ajuda Solano a se recuperar, laru exige que Esteia 

- escolha entre o filho e Solano para que os três nãq morram. 
Janaína convida Nancy para ser sua madrinha de 
casamento. Yvete impõe que Solano faça uma consulta com 
um  cardiologista antes de levá-lo para ver o Cabo de 
Esquadra. Doutor Carlos revela a Solano que ele tem um 
grave problema cardíaco.

T I -T I -T I
Edgar discute com Marcela por causa de Renato. Ariclenes 
dá um ultim ato a Marta, que fica do lado da filha. Thaísa 
provoca ciúmes em Eduardo. Pedro chega bêbado ao bar 
onde Camila está e é humilhado por Luti. Jorgito passa a 
noite fora de casa. Luísa finge te r se recuperado e Edgar a 
tira da clínica. Clotilde exige que Jaqueline se afaste de 
Jacques. Ramiro comenta que Stéfany esteve na fábrica e 
Gino fica intrigado.

IN SEN SATO  C O R A Ç A O
Patrick ten ta  se explicar para Bibi depois de beijar 
Andressa. Henrique flerta com Marina. Natalie se insinua 
para Nelson. Bibi term ina com  Patrick. Paula confisca os 
presentes que Cortez deu para Andressa. Andressa vende 
um  anel para Patrick e volta para Macaé. Cortez tem e que 
a imprensa saiba que ele está sendo investigado. Bibi 
paga convida M ilton para m orar com  ela.

R E C O R D

RIBEIRÃO D O TE M P O
Joca tenta convencer Arminda a permanecer no Brasil, 
mas ela diz que não vai se submeter a Bruno. Joca diz que. 
eles não precisam se esconderem mais, já que ela vai 
embora. Ela concorda e eles vão ao Já Era. Perplexidade 
geral. Clorís discute com Tito sobre o empréstimo e o 
casamento. Filomena desabafa com Sancha. O médico diz 
a Guilherrfie que sua mãe está estabilizada.

ESPECIAL
Não minha filha, você não irá dançar (Non ma Filie, Tu 
n'iras Pas Danser, França. 2009). Direção: Christophe Ho- 
noré. Elenco: Chiara Mastroianni, Marina Fofe. Marie- 
Christine Barrault. Após a separação de Nigel (Jean-Marc 
Barr). Lena (Chiara Mastroianni) tenta seguir a vida com 
seus dois filhos, Anton (Donatien Suner) e Augustine (Lou 
Pasquerault). Deixa Paris e segue para a Bretanha, interior 
da França. Ao chegar na casa de sua infância, reencontra 
os pais, a irmã casada e acompanhada dos filhos, e o ir­
mão irônico Gulven (Julien Honoré). Sua mãe, uma mu­
lher autoritária, convida Nigel. ex-marido de Lena, na ten­
tativa de reconciliar o casal. Lena, que foi para o campo 
tentar reconstruir sua vida, terá agora que lidar e enfren­
tar o controle de sua família. Cinemarfc 5 .14h. 10a.

ESTREIA
Besouro verde (The Green Homet. EUA, 2010). Direção: 
Michel Gondry. Elenco: Seth Rogen, Cameron Diaz, Chris- 
toph Waltz, Jay Chou. Britt Reid (Seth Rogen) é o filho do 
magnata da midia mais importante e respeitado de Los 
Angeles, vivendo uma vida perfeitamente feliz e irrespon­
sável de farras. O panorama muda quando seu pai (Tom 
Wilkinson) morre misteriosarjiente, deixando seu vasto 
império para Britt. Estabelecendo uma improvável amiza­
de com um dos funcionários mais dedicados e geniais de 
seu pai, Kato (Jay Chou). eles veem a chance de fazer al­
go significativo pela primeira vez em suas vidas: combater 
o crime. Mas para fazer isso, decidem se tomar foras da lei 
-  eles zelam pela lei infringindo-a, e Britt se transforma no 
vigilante Besouro Verde, patrulheiro das ruas. ao lado de 
Kato. Onem ark 6  (3D). 19hl0,21h45,00h20*. Cinema­
rfc 6  (dub, 3D). Uh05**, 13h40,16h35. Moviecom 4 . 
14h40,17h05,19h30.21h55. Moviecom 6  (dub, 3D). 14h. 
16h30. Moviecom 6  (3D). 19h. 21h30.12a.

Minhas mães e meu pai (The Kids Are All Right, EUA. 
2010). Direção: Lisa Cholodenko. Elenco: Mia Wasikowska, 
Mark Ruffalo, Julianne Moore. As lésbicas Nic (Anette Ben- 
ning) e Jules (Julianne Moore) têm um casamento estável, 
mas a relação é virada de cabeça para baixo quando seus 
filhos. Joni (Mia Wasikowska) e Laser (Josh Hutcherson), 
resolvem trazer Paul (Mark Ruffalo), o pai, doador de es- 
perma, de volta para suas vidas. As coisas, evidentemente, 
ficam cada vez mais complicada quando Jules se envolve- 
se com Paul. Moviecom 3 .14h35,19h25.16a.

CONTINUAÇÃO
O discurso do rei (The King's Speech, Reino Unido/Aus- 
trália, 2010). Direção: Tom Hooper. Elenco: Helena Bo-

astros
Ar ies  (21/03 a 20/04)

Seja consciente ou inconscientemente, 
uma coisa é certa. Você está planejando 
seu próximo passo para atingir um objetivo 
importante na sua vida. Imaginar o que 
deve ser feito e como pode conseguir o que 
pretende pode distrair sua atenção, 
afetando inclusive a sua produtividade.

TOURO (21/04 a 20/05)

Não espere que as pessoas apoiem suas 
idéias e opiniões se você não fizer o 
mesmo por elas. O apoio que receber hoje 
dependerá do comportamento que tiver 
em relação aos outros.

JGÊMEOS (21/05 a 20/06)

Uma postura otimista lhe ajudará a 
ser bem-sucedido, seja qual for a área.
Ao acreditar na vitória e no sucesso, 
já está praticamente na metade do • 
caminho para alcançá-lo.

nham Carter. Colin Firth, Guy Rearce. George VI (Colin 
Firth), conhecido como Berty, assume, a contragosto, o 
trono de rei da Inglaterra quando seu irmão, Edward (Guy 
Pearce), abdica do posto em 1936. Despreparado, o novo 
rei pede o auxílio de um especialista em discursos, Lionel 
Logue (Geoffrey Rush), para superar seu nervosismo e 
gagueira. Com o tempo, tomam-se amigos. Cinemarfc L 
12h**, 14h35,17hl0,19h45,22h20.12a.

Bravura indôm ita (True Grit, EUA, 2010). Direção: Ethan 
Coen, Joel Coen Elenco: Matt Damon, Josh Brolin, Jeff 
Bridges. Após a morte do pai, a jw em  Mattie Ross (Hailee 
Steinfeld) contrata, por cem dólares, o xerife "Rooster" 
Cogbum (Jeff Bridges) para caçar e capturar o assassino. 
Ela exige fazer parte desta jornada para ter certeza que 
seu objetivo será alcançado. Cinematfc 2 .16h30,19h, 
21h30,00h05*. Moviecom 2 .14h45.19hl0.21h20.16a.

O ritu a l (The Rite. EUA, 2011). Direção: Mikael Hâfs- 
trõm. Elenco: Alice Braga, . Anthony Hopkins, Ciarán 
Hinds. Baseado no livro de Matt Baglio, o longa narra a 
história do cético seminarista Michael Kovak (Colin 
0'Donoghue) que, relutantemente, frequenta uma es­
cola de exorcismo no Vaticano. Sua vida muda quando 
ele encontra o ortodoxo Padre Lucas (Anthony Ho­
pkins), que lhe apresenta o lado mais obscuro de sua 
fé. Moviecom 7 .15h, 17h20,19h40.22h. 14a.

Buriesque (Burtesque, Austrália. 2010). Direção: Steve 
Antin, Dominic Deacon. Elenco: Cher, Christina Aguilera, 
Kristen Bell. Ali (Christina Aguilera) é uma garota que sai 
de uma cidade do interior em busca da fama em Ho­
llywood. Quando chega. Ali começa a trabalhar em uma 
boate, comandada por Tess (Cher). ex-dançarina de ca­
baré, que ajudará a menina a tomar seu sonho em reali­
dade. Moviecom 1 16h45,21h35.12a.

O vencedor (The Fighter, EUA, 2010). Direção: David 0. 
_ Russell. Elenco: Christian Bale, Mark Wahlberg, Amy Ada- 
’  ms. Dicky Ecklund (Christian Bale) é uma lenda do boxe 

que desperdiçou o seu talento e a sua grande chance. 
Agora, o seu mekHrmão Micky Ward (Mark Wahlberg) 
tentará se tomar uma nova esperança de campeão e su­
perar as conquistas de Dicky. Cinebiografia do boxeador 
Mickey "Irish" Ward. um dos maiores nomes do esporte 
nos anos 80. Moviecom 2 .16h55.14a.

Santuário (Sanctum, EUA, 2010). Direção: Alister Grier- 
son. Elenco: Richard Roxburgh, Alice Parkinson, Rhys 
Wakefield. Uma equipe de mergulhadores embarca em

CÂNCER (21/06 a 22/07)

O que chama atenção sobre você nos 
últimos tempos é’o modo como vem 
conduzindo a sua vida: primeiro você 
acredita que seu objetivo é possível e 
depois tenta descobrir como fazer para 
torná-lo realidade.

LEÃO (23/07 a 22/08)

Como algo pode dar certo se não 
está motivada? A melhor solução é 
descobrir o que pode realmente 
motivá-la em vez de tentar criar 
entusiasmo por algo, ou alguém, que 
não lhe desperta nenhum interesse.

VIRGEM (23/08 a 22/Q9)

Vbcê possui conhecimentos que podem 
beneficiar um amigo ou colega de trabalho. 
Quando souber que jessa pessoa precisa da 
sua ajuda, não a negue. Mas seja sutil, ou 
sua atitude pode ser mal interpretada.

expedição perigosa num sistema de cavernas subaquá­
ticas ainda não explorado pelo homem. Tudo vai bem até 
que uma tempestade tropical os prende nas profunde­
zas e eles têm  de achar uma saída enquanto lutam pela 
sobrevivência em terreno inóspito. Cinemarfc 5. 
16h25***, 18h50***, 21hl5***, 23h40*. 14a.

Cisne negro (Black Swan, EUA. 2010). Direção: Darren 
Aronofsky. Elenco: Natalie ftxtman, Mila Kunis, Barbara 
Hershey, Winona Ryder. Apoiada pela mãe, uma bailarina 
aposentada, Nina (Natalie Portman) se dedica totalmente 
à companhia de dança de balé da qual faz parte. A grande 

' oportunidade desta jovem surge quando o diretor artístico 
Thomas Leroy (Vicent Cassei) procura por uma dançarina 
para protagonizar O Lago dos Cisnes.Lily (Mila Kunis) tem 
toda a aptidão para a sensualidade do Cisne Negro, en­
quanto Nina se mostra ideal para viver o Cisne Branco, ino­
cente e gracioso. Nesta disputa, Nina passa a conhecer 
melhor o seu lado sombrio, e este autoconhecimento po­
de ser destrutivo. Cinemarfc 3 .12h20**, 14h55,17h30, 
20h05,22h35. Moviecom L 17hl5,19h30,21h45.16a.

Caça às bruxas (Season of the Witch, EUA, 2010). Dire­
ção: Dominic Sena. Elenco: Nicolas Cage, Ron Perlman, 
Christopher Lee, Robert Sheehan. Behmen (Nicolas Ca­
ge) lutou por vários anos nas Cruzadas, perdeu batalhas, 
amigos e também a fé. Ao voltar para sua terra natal, ele 
só encontra devastação, fome e a peste negra. Unido 
com outros guerreiros, ele recebe a missão de levar uma 
jovem, suspeita de ser uma bruxa, para um monastério 
distante. Mas antes de chegar ao destino eles descobri­
rão que ela possui, realmente, forças sobrenaturais e que 
o mal que eles enfrentarão está além de toda e qualquer 
compreensão? Cinemarfc 4 .17h05,19h20,21h35, OOh* 
Moviecom 5 .21h40.14a.

O turista (The Tourist, EUA. 2011). Direção: Florian Hen- 
ckel von Donnersmarck. Elenco: Johnny Depp, Angelina 
Jolie. Frank (Johnny Depp) é um professor americano- 
que vai à Itália passar férias depois de uma desilusão 
amorosa. Tudo o que ele queria era ficar sozinho, mas nu­
ma viagem de trem conhece Elise (Angelina Jolie), uma 
estrangeira misteriosa, e acaba se envolvendo com ela. 
Paralelamente, passa a ser perseguido pela máfia russa 
depois de confundido com alguém que os roubou dinhei­
ro. Veneza e Paris dão a ambientaçào perfeita para inten­
sificar o romance de Frank è Elise, no entanto, a relação 
deles está inserida num jogo perigoso emortal. Cinema- 
rk 7. Uh30**. 13h50,16hl0,18h30,20h50.23hlOB. Mo­
viecom 5 .15h25,17h30,19h35.12a.

LIBRA (23/09 a 22/10)

Um ambiente descontraído pode 
fazer maravilhas para ajudá-lo a 
discutir um importante assunto.
Você e seu interlocutor se sentirão 
mais relaxados e chegarão a um 
acordo sem problemas,

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

Você hoje pode estar mais sociável • 
que o normal, divertindo-se em 
conversas com outras pessoas. Só 
evite ser curioso demais, a ponto de 
se intrometer em assuntos que não 
lhe dizem respeito.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

Aceitar suas fraquezas pode ser seu 
ponto forte hoje. Admita suas falhas &  
veja o que acontece. É tyn provável 
que isso leve outras pessoas a admitirem 
suas próprias fraquezas tambérrf

hBBBI

18H00 CÂMARA LIGADA 
FUTEBOL

19H03 EXPRESSÃO NACIONAL 
FAMÍLIA REAL NO BRASIL 

20H00 COM A PALAVRA 0
VEREADOR LUIS CARLOS 

20H13 COM A PALAVRA 0
VEREADOR RANIERE 
BARBOSA

20H30 REPRISE DA FRENTE
PARLAMENTAR 
MUNICIPAL E COMBATE 
AO PRECONCEITO E 
DISCRIMINAÇÃO-A 
MULHER NO MERCADO 
DETRABALHO

BAND NATAL
BANDEIRANTES-CANAL 3

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA EDIÇÃO, 
A EMISSORA NÃO ENVIOU A GRADE 
DO DIA.

TV PONTA NEGRA 
SBT-CANAL 13

:: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA EDIÇÃO. 
A EMISSORA NÃO ENVIOU A GRADE 
DO DIA.

SI MTV
REDE TV - CANAL 17

:: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA EDIÇÃO, 
A EMISSORA NÃO ENVI0.U AGRADE 
DO DIA.

ENVIE SUA PROGRAMAÇÃO 
SEMANAL, ALTERAÇÕES. DÚVIDAS. 
SUGESTÕES OU CRÍTICAS PARA 
MUITO.RN@DABR.COM.BR

..■■■■ ■ ' M

Zé Cobneia - O film e (Yogi Bear, EUA/Nova Zelância, 
2010). Direção:Eric Brevig. Animação. Adaptação para os 
cinemas do desenho animado homônimo da empresa 
Hanna-Barbera, que fez sucesso na TV nas décadas de 60 
e 70. No filme, o parque Jellystone tem perdido seus visi­
tantes, o que leva o ganancioso prefeito Brown (Andrew 
Daly) a querer fechar o lugar e vender o terreno. Zé Col- 
meia (Dan Aykroyd)e Catatau (Justin Timberlake) correm 
então contra o tempo para salvar o parque para as famílias 
e, daro, para eles mesmos. Cinemarfc 4 /dub). llh lO **, 
13h05.15h. Moviecom 1 (dub). 13h55**, 15H35. L.

Enrolados (Tangled, 2010, EUA). Direção: Nathan Greno, 
Byron Howard. Elenco: Mandy Moore, Zachary Levi, Lu- 
dano Huck, Donna Murphy. Flynn Ryder (Zachary Levi) é 
o bandido mais procurado e sedutor do reino. Um dia, 
em plena fuga, ele se esconde em uma torre. Lá conhece 
Rapunzel (Mandy Moore), uma jovem prestes a comple­
tar 18 anos que tem um enorme cabelo dourado, de 21 
metros de comprimento. Rapunzel deseja deixar seu 
confinamento na torre para ver as luzes que sempre sur­
gem no dia de seu aniversário. Para tanto, faz um acordo 
com Flynn. Ele a ajuda a fugir e ela lhe devòlve a valiosa 
tiara que tinha roubado. Só que a mamãe Gothel (Donna 
Murphy), que manteve Rapunzel na torre durante toda a 
sua vida, não quer que ela deixe o local de jeito nenhum. 
Cinemarfc 2  (dub). Uh50**, 14hl0. L.

*  A sessão será exibida somente sábado (19/02).
* *  A sessão será exibida somente sábado (19/02) e 
domingo (20/02).
* * *  A sessão não será exibida sexta-feira (18/02). *
:  Esta programação é baseada em informações enviadas 
pelas operadoras é é válida até quinta-feira, 24 de fevereiro.

SERVIÇO
Cinemaric 2a,3a, 5a: até 17h, R$ 9  ou R$ 4,50; após 17h, R$ 
11 ou R$5,50.2a,3a, 5a (3D): R$ 19 ou R$ 9. o dia todo. 4a: 
R$ 9 ou R$ 4,50, o dia todo. 4a (3D): R$ 18 ou R$ 9, o dia 
todo. Sexta, sábado* domingo e feriado: até 17h. R$ 14 ou 
R$7: após 17h, R$ 16 ou R$ 8. Sexta, sábado, domingo e fe- 
riado(3D): R$ 24 ou R$ 12, o dia todo. Todos os dias uma 
sessão às 15h sai por R$4 ou R $2  Informações: 3221-6571

r  2a, 3a, 5a: R$ 10 ou R$ 5. o dia todo. 2a. 3a. 5a 
(3D): R$16ou R$8.4a: R$8ou R$4, o da todo. 4a (3D): R$ 
14 ou R$ 7. Sexta, sábado, domingo e feriado: R$ 13 ou R$ 6 
(até 18h); R$15 ou R$7,5 (após 18h). Sexta, sábado, domin­
go e feriado (3D): R$ 20 ou R$ 10. Informações:3620-4000.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

Procure por sinais de como aumentar 
seus recursos financeiros e tente * 
capitalizar em cima disso. As condições 
estão totalmente favoráveis a você no 
que diz respeito a aquisições materiais e 
investimentos lucrativos.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

Será difícil alguém ficar de mau humor 
ao seu lado. O seu bom humor e simpatia 
cativantes contagiarão todos que 
encontrar no dia de hoje. Isso tomará 
bem mas fácil de desenvolver qualquer 
trabalho em grupo no dia de hoje. .

PEIXES (20/02 a 20/03)

Se precisa conversar com uma pessoa 
para resolver um problema, procure um 
ambiente livre de interferências externas.
Essa privacidade, longe de ouvidos curiosos, 
permitirá que ambos sejam sinceros e diretos.

Labim/UFRN
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APRENDA 
A USAR OS

DOIS LADOS 
DO CÉREBRO

( - ►  BOM PRA CABEÇA www.coquetel.com.br
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t BOMBOU!

Feliz com os últimos 
acontecimentos em seus 
domínios televisivos, o diretor 
da Band Natal, Djalma 
Correia, é só sorrisos. E a 
Coluna faz coro de muito 
sucesso.

No sabadão, com mega festa, 
o novo publicitaríssimo Kadu 
Severiano de recheio para a 
super mana e a primona. O 
formando mais feliz...

(3)4p|
■ H L Tia freire

@ Fê_AbrSNat - Forças para começar a semana. Naregressiva 
para o Carnaval! #VamosqueVamos

Fotos: Flávia Freire/DN/D.A Press

S t m i i r m i  

F & f i  ; r s

FLÁVIA FREIRE
e-mail: flaviafreire.rn@dabr.com.br

Ahasanteeel Estão falando, à boca pequena, que 
algumas “saunas” na Cidade do Sol contrataram um 

super serviço de manobristas para que os clientes não se 
exponham, de form a alguma, nem mesmo seus carros. 

Serviço de primeiríssima.

No dia 25 de março, Zé Renato, Renato Braz e a nossa Khrystal farão, 
no Teatro Alberto Maranhão, um show especialíssimo para lançar o ál­
bum Papo de Passarim, como parte das festividades do TAM. Na oca­
sião, a estrelinha potiguar apresentará seu show O Trem na abertura 
deste grande encontro musical, a partir das 20h30.

0  Teatro Alberto Maranhão é monumento tombado pelo Patrimônio 
Histórico e Artístico do Rio Grande do Norte, conservando linhas e ele­
mentos da arquitetura francesa do final do século passado, além de 
cerâmica belga como revestimento do piso de entrada e da platéia. O 
início de sua construção foi em 1898, obedecendo à planta do enge­
nheiro José de Berredo, no governo Ferreira Chaves, sob a direção do 
Major Theodósio Paiva.

Os Vivas hoje são para o empresário Cezar Carvalho, o super papai 
de Felipo. Felicidades!

Linda como sempre, Talita 
Bulhões 'ahasa' no modelito e 
no bronze cor verão 2011, 
deixando seu Cario Frederico 
babando

Parabéns também para o queridíssimo Aimberê Câmara. Aqui, 
recebendo o carinho de Lúcia Helena e Vanessa. Para você, 
tudo de melhor que o mundo pode oferecer!

•A m o r de Camila Freitas 
•  Bruno Giovanni 
•Rebeca Bezerra Morais 
•Renato Santos Gurgel

Gotardo Azevedo e Miss Danny 
'abalando horrores' nos salões 

de nossa Baby Linda, em Natal.

Labim/UFRN
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entrevista »  Gilmar Mauro

MST: em busca de 
autonomia
Brasília (A B r) -  O M ovim ento dos Trabalhadores 
Rurais Sem  Terra (M S T) reconhece, com  restrições, 
os avanços na questão agrária e na distribuição de 
renda nos últim os anos. Para G ilm ar M auro, da 
coordenação nacional, a  questão am biental estará à  
fren te da pauta de m obilização neste governo e será 
tem a de cam panhas de m obilizações.

O  senhor já  tem  algum a 
avaliação sobre 
o governo Dilm a?
Nossa impressão preliminar é a de 
que o governo Dilma será mais 
ou menos a continuidade do go­
verno Lula. A expectativa é que 
se possa, no governo Dilma, avan­
çar mais na reforma agrária, em ­
bora os indícios iniciais sejam de 
que o tema está fora de pauta. 
Tanto no período eleitoral quan­
to no pós-eleitoral, o tema da re­
forma agrária não foi tratado. His­
toricamente, aliás, nós podemos 
afirmar que não temos um progra­
ma de reforma agrária. O que te ­
mos tido, ao longo da história bra­
sileira, são programas de assen­
tamento porque a estrutura fun­
diária brasileira continua inalte­
rada, ou seja, grandes proprieda­
des, alta concentração fundiária, 
grandes investimentos no agro- 
negócio como forma de exporta­
ção de commodities para equili­
brar a balança de pagamentos.

O lem a do novo governo é 
“País rico é país sem  
pobreza”. Há relação en tre  a 
estrutura fundiária  e a 
questão da pobreza, 
desigualdade e distribuição  
de renda?
0  governo Lula avançou numa 
perspectiva de d istribu ição de 
renda com  o sistem a de bolsa, 
a elevação do nível de empregos 
e etc, mas sem mexer na renda 
dos ricos e sem mexer na es­
tru tu ra  a ltam ente desigual que 
nós temos no país. Não vejo pos­
sibilidade de acabarm os com  a 
pobreza no Brasil sem a lte ra r­
m os isso. É .preciso m exer na 
renda dos ricos, na riqueza do 
país, e, especia lm ente, no pa­
trim ôn io . No caso, em particu ­
lar da reform a agrária, [m exer] 
nas te rras que estão servindo 
e serviram por m uito  tem po co­
m o reserva de especulação e 
ho jaestão sendo utilizadas por 
grandes transnacionais para ge­
rar lucros.

Qual a sua expectativa  
quanto ao relacionam ento  
do governo com  
os m ovim entos sociais?
Por ora, não há nenhum indicati­
vo. Com o MST, não tem nada es­
tabelecido. A gente espera, em 
um período próximo, fazer reu­
niões. Temos uma pauta emer- 
gencial para discutir com ela [a 
presidenta Dilma], mas, acima de 
tudo, temos uma pauta de médio 
prazo que acreditamos ser uma 
pauta da sociedade brasileira e 
tem  a ver com o tipo de reforma 
agrária. Se nós continuarmos com 
a reforma agrária dentro da lógi­
ca de mercado não tem mais sen­
tido. Se pensarmos um outro t i­
po de utilização do 
solo, dos recursos 
naturais, da água, 
numa perspectiva 
de preservação  
para o futuro, evi­
dentemente, a re­
forma agrária pas- 
sa a ser uma coi­
sa moderna. Tam­
bém  querem os 
discutir sobre ali­
m entação. Se a 
sociedade brasileira quer conti­
nuar consumindo alimentos alta­
mente contaminados, então, tam ­
bém não tem sentido uma refor­
ma agrária e uma agricultura fa­
miliar fortalecida.

M as, atualm ente, 7 0 %  do 
que o brasileiro consome 
vem  da agricultura fam iliar...
Podemos dizer que sim. Com uma 
quantidade m enor de terras, a 
agricultura familiar e a média agri­
cultura têm  proporcionalmente 
uma produtividade de alimenta­
ção e de geração de empregos 
infinitamente maior do que a gran­
de produção de exportação. Po­
rém, a pequena propriedade e a 
média utilizam, em grande medi­
da, todo o pacote tecnológico pro­
duzido e monopolizado por gran­
des grupos de transnacionais. Is­
so é preciso ser alterado.

Teremos, neste prim eiro ano 
de governo Dilma, a 
mobilização do Abril 
Vermelho?
Nós vamos continuar fazendo mo­
bilizações para a reforma agrária. 
Nós queremos uma relação de 
autonomia com o governo. Um 
movimento que perde sua auto­
nomia perde a capacidade de fa­
zer política. Uma coisa muito im ­
portante é que a reforma agrária 
não depende mais do MST. A re­
forma agrária depende de um de­
bate com a sociedade. Se a so­
ciedade brasileira quer continuar 
dando esse uso que dá ao solo, aos 
recursos naturais, à biodiversida­

de e servir a 
essa lógica 
que está es­
tabelecida 
do lucro, de 
fato, a refor­
ma agrária 
não vai te r 
espaço no 
nosso país. 
Agora, se a 
sociedade 
q u e r dar 

um outro uso ao solo e à água, 
comer outro tipo de comida m i­
rando uma perspectiva de pre­
servação desse patrimônio às fu ­
turas gerações, então, de fato, a 
reforma agrária é uma das coisas 
mais importantes e por essa ra­
zão essa jornada de lutas em abril.

E a questão da permanência 
de pessoas em  situação de 
pobreza nos assentamentos?
A maioria das áreas desapropria­
das está em condições precárias, 
já foi destruída ambientalmente e 
a fertilidade do solo é muito bai­
xa. Um assentado, ao entrar nu­
ma área dessa, além de estar des­
capitalizado, precisa, logo no pri­
meiro momento, investir na recu­
peração do solo. E não há nenhum 
tipo de recurso, crédito, para es­
se tipo de investimento. Então, o 
investimento é arcado pelas pró­

prias famílias. No início dos as­
sentamentos, a produtividade é 
baixa pela falta de recursos e, prin­
cipalmente, pela precariedade da 
situação das terras.

Mas há recursos do 
Program a Nacional 
de Agricultura Fam iliar 
para isso, não?
No ú ltim o período melhorou a 
situação dos créditos, mas ain­
da não é o ideal. Ela não tem  pro­
dução em escala e, por isso, tem 
dificuldade. Em todo o mundo a 
pequena agricultura é subsidia­
da e, no caso brasileiro, devia ser 
também. Nós queremos melho­
rar a situação dos créditos, além 
de um volume maior, as condi­
ções precisam ser modificadas. 
Para ser considerado um assen­
tamento, a área deveria te r estra­
da, escola, luz elétrica, casa, re­
cuperação do solo e assim por 
diante. 0  que acontece é: quan­
do se estabelece o projeto já se 
considera assentamento, mas 
ainda com toda a precariedade.

Há algo mais na agencia 
política que im porte ao MST?
Em primeiro lugar, o índice de pro­
dutividade, que é uma vergonha. 
0  agronegócio alardeia desenvol­
vimento tecnológico e quer man­
ter os índices dos anos 1970? É 
uma contradição. A segunda coi­
sa é o trabalho escravo que nos 
deixa numa situação delicada in­
ternacionalmente. É inadmissível 
que ô  Congresso não tenha apro­
vado ainda a PEC do Trabalho Es­
cravo [P roposta  de Emenda à 
Constituição nQ 438] que aponta 
para o processo de desapropria­
ção das terras. A terceira preocu­
pação é com relação aos alimen­
tos transgênicos. Além da soja do 
milho, do algodão, há vários pro­
jetos de utilização de transgêni­
cos que, possivelmente, entrarão 
em pauta no próximo período e 
que nos preocupa muito porque 
ainda não há estudos decisivos 
sobre o tema.

CACIQUE VERON

ASSASSINOS 
PODEM SER 
JULGADOS

São Paulo (ABr) -  0  Ministé­
rio Público Federal (MPF) espera 
que o julgamento dos três acusa­
dos de matar o cacique Marcos 
Veron previsto para hoje, 21, na ca­
pital paulista, tenha repercussão in­
ternacional. “O Marcos Veron era 
uma liderança internacionalmen­
te reconhecida dos índios Guara- 
ni-Kaiowá" disse o procurador Luiz 
Carlos Gonçalves, um dos quatro 
membros do órgão que atuará no 
juri. Ele lembrou que o caso che­
gou a ser citado em um relatório 
da Anistia Internacional. Para Gon­
çalves, o julgamento é "talvez o 
mais im portan te ” na afirmação 
dos direitos dos índios. 0  juri foi 
suspenso em maio do ano passa­
do após o procurador responsável, 
Vladimir Aras, se retirar do tribu ­
nal. Foi uma form a de protestar 
contra a recusa da juíza federal 
Paula Mantovani Avelino em per­
m itir que as testemunhas indíge­
nas fossem ouvidas por meio de 
tradutor. O crime ocorreu em ja­
neiro de 2003, no município de 
Juti, em Mato Grosso do Sul.

HORÁRIO DE VERÃO

ECONOMIA 
FOI MENOR 
ESTEANO

Os moradores das regiões Sul, 
Sudeste e Centro-Oeste tiveram 
no sábado, 19, o dia mais longo e ga­
nharam mais tempo para suas ati­
vidades. Com o fim  do horário de 
verão, à meia-noite, os relógios fo­
ram atrasados em uma hora. A ado­
ção do horário de verão resultou 
em uma redução de 4,4% na de­
manda de energia do horário de pi­
co, nas regiões onde o sistema foi 
adotado. No ano passado, a dimi­
nuição do consumo foi de 4,7%. 
Segundo dados preliminares do 
Operador Nacional do Sistema Elé­
trico (ONS), a economia da geração 
térmica evitada com a adoção do 
horário de verão foi estimada em R$ 
30 milhões, o que traz como con­
sequência a redução da tarifa de 
energia elétrica para o consumi­
dor. O horário de verão, que este 
ano começou no dia 17 de outubro, 
é adotado nesta época do ano por 
causa do aumento na demanda 
por energia. Nesse período, os dias 
têm maior duração por causa da po­
sição da Terra em relação ao Sol, e 
a luminosidade natural pode ser 
mais bem aproveitada.

é  é  Se a sociedade 
■  ■  brasileira quer 
continuar consumindo 
alimentos contaminados, 
não tem sentido uma 
reforma agraria
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Situação piora na Líbia

População tem  ido às ruas protestar contra governos em vários países árabes

Mortos nos protestos 
contra o regime de 
Muammar Kadaf i podem 
chegar a 200, segundo 
testemunhas

T r íp o li (EFE) - A situação 
na Líbia se agravou signi­
ficativam ente nos dois ú l­
tim os dias, durante os protestos 

contra  o regim e de M uam m ar 
Kadafi, nos quais m orreram  ao 
menos 173 pessoas, segundo or­
ganização Human Rights Watch 
(HRW), enquanto algumas teste­
munhas estimam  que o número 
de vítim as supere os 200, m ui­
tas delas por armas de fogo. A or­
ganização pró-direitos humanos 
divulgou 173 m ortos em todo o 
país desde o início dos protes­
tos, na terça-feira passada.

Segundo a HRW, 55 vítimas te- 
riam  perdido a vida nos protes­
to s  em  B enghazi, a segunda 
m aior cidade do país, localizada 
a 1,2 m il quilôm etros ao leste de 
Trípoli. Diante da censura abso­
luta im posta pelo regim e líbio, 
não há nenhum registro oficial 
sobre o número de m ortos e fe ­
ridos nos confrontos entre as fo r­
ças de segurança e os m anifes­
tantes que pedem o fim  do regi­
me de Kadafi. No entanto, algu­
mas testem unhas, entre elas, o

S ana(E FE ) - Um m anifestan­
te m orreu neste dom ingo e ou­
tro  ficou ferido quando a polícia 
d isparou  co n tra  cen tenas de 
pessoas que protestavam  con­
tra  o regime iem enita na cidade 
portuária  de Áden, no sul do lê- 
men, in form ou uma fon te  m é­
dica. A vítim a foi um jovem de 
17 anos que recebeu um tiro  na 
cabeça, explicou uma fon te  do 
hospital do bairro de Sheikh Oz- 
man em Áden.

Cairo (EFE) - A Liga Árabe pe­
diu ontem o fim imediato dos atos 
de violência durante os protestos 
políticos que se estenderam por 
inúmeros países árabes, sob o ca­
lor das revoluções do Egito e da Tu­
nísia. Em comunicado, a organi-

jornalista Sami Mahmoud e o ad­
vogado M oham m ed Abdallah, 
disseram ontem  à televisão ca- 
tariana "Al-Jazeera" que o núme­
ro de mortos na cidade supera os 
200  e o de feridos podem che­
gar a 900.

Apesar do "clim a de te rro r", 
entre 20  e 30  m il pessoas saí­
ram às ruas da cidade na tarde 
de ontem para reivindicar a refor­
ma política, segundo as fontes. 
O utras testem unhas assinala­
ram que "capacetes amarelos", 
como são chamados os merce­
nários de d iferentes nacionali­
dades africanas, perpe tra ram  
"um genocídio" na cidade de Der- 
na, tam bém  ao leste do país, on­
de foram  vistos corpos carboni­
zados na estrada que vai para o 
aeroporto. Derna, indicam uma 
te s te m un h a , está  to ta lm e n te  
"ocupada" por tropas armadas e 
seus habitantes não têm  alimen­
tos, nem produtos básicos.

Já a cidade de Zawia está "sob 
o contro le  dos m anifestantes", 
como garantiu um ativista de d i­
reitos humanos identificado co­
m o Rabi Chrait, quem  revelou 
que uma casa de Kadafi nessa lo­
calidade foi incendiada e que os 
o fic ia is m ilita res e a Polícia se 
uniram  ao m ovim ento  de p ro ­
testo. Em Trípoli, dezenas de ju i­
zes, advogados e professores 
universitários se concentraram

Testemunhas do incidente dis­
seram que centenas de manifes­
tan tes queim aram  pneus e le­
vantaram  barricadas nas ruas 
do bairro antes de a polícia d is­
persá-los, com uso de armas de 
fogo e bombas de gás lacrim o­
gêneo. Na capital iemenita, milha­
res de opositores do presidente 
Ali Abdullah Saleh se reuniram 
neste.domingo nos arredores da 
Universidade de Sana.

Os partidos de oposição ha-

zação árabe condenou "o uso da 
força contra as manifestações pa­
cíficas", em alusão à atuação vio­
lenta das forças de segurança em 
alguns destes países.

Além disso, expressou seu pesar 
pelas "vítimas inocentes" ocorridas

neste dom ingo em frente ao Tri­
bunal de Justiça para pedir o fim  
do massacre.

Estrangeiros
A agência estatal de notícias lí- 
bia "Jana" publicou com unica­
do do governo inform ando a de­
tenção de vários estrangeiros 
pelas fo rças de ordem , de na­
cionalidades tunisiana, egípcia, 
sudanesa, tu rca  e síria, assim  
com o palestinos. Os estrangei­
ros foram "especialmente treina­
dos e dotados de planos preci­
sos para semear d is tú rb ios no

viam  anunciado a m obilização 
de s im patizan tes para se un i­
rem aos protestos neste lugar, 
palco de m anifestações nos ú l­
tim os dias. Os protestos ocorre­
rem apesar de ontem  o presi­
dente iemenita te r reiterado seu 
conv ite  à oposição  para ab rir 
d iá logo  com  o p a rtid o  gove r­
nante e expressou sua d isposi­
ção de a te nd e r as dem andas 
dos opositores.

"Convidam os ao diá logo e a

durante os protestos contra seus 
respectivas regimes na Libia, Bahrein 
e lêmen. Enquanto no Bahrein ao 
menos cinco pessoas morreram 
nas manifestações que começa­
ram em 14 de fevereiro; na Líbia a 
organização Human Rights Watch

te rr itó r io  líbio", in form ou o avi­
so oficial.

O comunicado continuou aler­
tando  tra ta r-se  de um a "rede 
tre inada para destru ir a estabi­
lidade do país, a segurança de 
seus cidadãos e a união nacio­
nal". "Estas pessoas receberam 
a m issão de inc ita r atos de per­
tu rba çã o  da o rdem  e sabo ta ­
gens, com o incendiar hospitais, 
bancos, tribunais, prisões, dele­
gacias da Polícia e m ilitar, assim 
com o outros prédios públicos e 
de propriedade privada", ind i­
cou a emissora.

sentarem -se na mesa de nego­
ciações e estamos dispostos a 
c u m p rir  com  suas re iv ind ica ­
ções, se forem  legítimas", disse 
Saleh em d iscurso  d ian te  dos 
milhares de seus seguidores em 
Sana. lêm en, assim  com o ou ­
tros países da região, é palco de 
inúmeros protestos políticos. Os 
conflitos recrudesceram  em 12 
de fevereiro, um dia após da re­
núncia do então presidente egíp­
cio Hosni Mubarak.

(HWR) contabiliza 173 mortos.
A Liga Árabe fez um chamado 

para que as diferentes partes 
responsáveis destes países uti­
lizem o diálogo e deixem a vio­
lência para conseguir as refor­
mas requeridas.

ESTÔNIA

INCÊNDIO 
MATA 10 
CRIANÇAS

Vilnius (EFE) - Ao menos 10 
crianças morreram, indicam 
dados preliminares, no incêndio 
de um orfanato na cidade da 
Estônia de Haapsalu, informou 
o Centro de Operações de Res­
gate do Distrito Central da Es­
tônia. O prédio de madeira do 
orfanato ficou parcialmente 
destruído e parte do teto desa­
bou. No momento do incêndio, 
37 crianças e nove adultos es­
tavam na casa.

Ao todo, como confirmou o 
site do orfanato, 43 crianças vi­
viam no local, 23 meninos e 
20 meninas, dos quais 29 eram 
órfãos ou foram abandonados 
pelos pais. Todas as crianças 
do orfanato têm  graves pro­
blemas físicos e 24 deles se 
movimentam em cadeiras de 
rodas. Embora as regras da 
instituição estabeleçam que 
os abrigados deixem a casa 
aos 18 anos e com a conclusão 
da escola, no orfanato viviam 
provisoriamente três jovens e 
uma menina.

MARROCOS

MOVIMENTO
GARANTE
PROTESTOS

Rabat(EFE) - O Movimen­
to  20  de Fevereiro, organiza­
dor do dia de protestos neste 
domingo no Marrocos, denun­
ciou os atos violentos come­
tidos por grupos de arruacei­
ros em algum as c idades e 
anunciou sua intenção de con­
tinuar as manifestações diaria­
mente. O grupo de jovens que 
convocou a mobilização pela 
internet planeja realizar de ho­
je  a se x ta -fe ira  às 18h30 
(16h30 de Brasília) um pro­
testo em Rabat para insistir 
em sua reivindicação por uma 
C onstitu ição  dem ocrática , 
embora os demais grupos par­
ticipantes ainda não tenham 
se pronunciado a respeito.

Para sábado e domingo que 
vem, os jovens chamaram to­
dos os partidos políticos e as­
sociações civis para novas ma­
nifestações no país a partir 
das 10h30 no horário local 
"porque o 20-F (20  de feve­
reiro) é somente o começo", 
disseram em comunicado.

Confrontos no lêm en causam uma morte

Liga Árabe pede fim da violência nos países

Labim/UFRN
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Dominó nas ruas árabes cartas redacao.rn@dabr.com.br

0 m undo  árabe serve de 
palco para um jogo de 
dominó cujo início sur­

preendeu até o serviço de infor­
mação dos Estados Unidos. For­
mado por ditaduras empeder­
nidas, o bloco engloba países d o . 
Oriente Médio e norte da Á fri­
ca. Além da língua, só governos 
antidemocráticos os aproximam. 
São eles, justamente, o alvo da 
erupção que irrompeu nas ruas 
em busca de mudanças: 

Motivos políticos e econômi­
cos movem as peças que lan­
çam incerteza sobre uma das 
regiões mais instáveis do m un­
do. Sopros de liberdade circulam 
pelas redes sociais, que m obi­
lizam jovens insatisfeitos com 
a pobreza, o desemprego, a fa l­
ta de opções de trabalho. 0  ra­
paz tunisiano que ateou fogo às 
roupas depois que forças da re­
pressão lhe destruíram  a bar­
raca de fru tas que ihe servia de 
ganha-pão constitu i exemplo 
emblem ático da situação. 

Jovens tom aram  as ruas de

Túnis. Q uatro sem anas e 70 
m ortes depois, Zine El Abedi- 
ne Ben A ii, no poder po r 23 
anos, exiiou-se na Arábia Sau­
dita. Com ele caiu a prim eira  
peça do dom inó. 0  Egito veio a 
seguir. Hosni Mubarak não re­
sistiu a 18 dias de pressão de 
m ilhões-de populares que to-

E o que vem 
depois da queda 

de Mubarak?

maram as ruas do Cairo e das 
principais cidades do país. A re­
núncia veio antecedida de 365 
m ortos e 5,5 mil feridos.

Argélia, lêmen, Jordânia, Ba- 
rein vivem tem pos de m ob ili­
zação nas ruas. A m ais s u r­
preendente foi a líbia. Muamar 
Kadafi, agarrado ao poder há 
41 anos, reagiu com violência à

ameaça. Vale lem brar que ele 
é tolerado pela comunidade in­
ternacional porque abriu o pro­
grama nuclear à inspeção da 
ONU. 0  Irã, apesar do clima de 
te rror que impera no país, tam ­
bém trem e com o sopro da re­
belião. Acuado, Mahmud Ahadi- 
nejad contra-atacou. Disse que 
o m ovim ento fracassará.

A onda antiditadura ensina li­
ções. Uma: o tirano  se enfra ­
quece à m edida que o vizinho 
cai. Outra: a inform ação joga 
papel de im portânc ia  capita l ■ 
na varredura dos regimes con­
trá rios à democracia. As redes 
sociais im plantaram  nova rea­
lidade num mundo até há pou­
co subm etido  a rigorosa cen-. 
sura. A questão, agora, é en­
con tra r respostas para as in­
certezas. 0  que acontecerá a 
esses países na transição de 
d itaduras para a dem ocracia? 
Até que ponto os extrem istas 
islâm icos não teriam  interesse 
em conqu is ta r o poder e im ­
por as próprias agendas?
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P ro fe sso re s

Um a d ica : c o n tra te m  
professores aposentados 
que queiram  traba lhar em 
prol da educação, é bem 
m elhor fazer isso do que 
con tra ta r estagiários des­
preparados para exercer 
a fu n ç ã o , e n q u a n to  se 
aguarda  o re su lta d o  do 
concurso e consequente­
mente as nomeações. Mui­
to grato. Cláudio Andrade, 
pelo DN Online.

H a b ita çã o  I

Sou pequeno construtore 
. estamos nos movimentan­
do para fazer uma manifes­
tação em frente a Caixa do 
centro, e também tentando 
algumas medidas judiciais 
caso seja necessário. Não 
se muda a regra de um jogo 
que está em andamento, ou 
que pelo menos se dê um 
prazo para adaptação. Acre­
ditamos que a queda no pro­
grama Minha Casa, Minha 
Vida será na ordem de 50%. 
E o que vemos da presiden­
te é a sinalização no aumen­
to  do programa. Existe al­
guma coisa aí que não está 
se encaixando bem. Onde 
está o posicionamento da 
Caixa? lonaldo Cruz, pelo 
DN Online.

H a b ita çã o  II

Se essas regras não fo ­
rem revistas, o program a

que tinha  a fina lidade  de 
atender a população de bai­
xa renda perderá seu obje­
tivo inicial, pois, com essas 
restições, cerca de 95% das 
obras voltadas para esse pú­
blico serão paradas, já que fi­
cam em área de expansão 
dos m unicíp ios. Janaina, 
pelo DN Online.

H a b ita çã o  III

É um absurdo m udar as 
regras do jogo no meio do 
cam inho sem dar sequer 
um prazo razoável para as 
a lterações. Espero que o 
Governo reconsidere essa 
atitude, pois irá im pactar 
negativam ente em m uita  
gente! Bruno Dantas, pelo 
DN Online.

Livro p o lê m ico

Não li a obra em questão 
e não acompanho o CQC, 
mas não acredito que a sim­
ples leitura desse livro pos­
sa in terfe rir na opinião ou 
educação que os jovens já 
adquiriram no percurso de 
suas vidas. E tais jovens tem 
o livre a rb ítrio  para fazer 
suas escolhas e devem ter 
a consciência das implica­
ções que essas escolhas 
acarretarão em suas vidas. 
Tenho essa opinião porque 
já sou universitária e conti­
nuo sendo uma aluna exem­
plar e sempre tive maturida­
de. M aria Geisilene, pelo 
DN Online.
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»  - Natal, segunda-feira, 21 de fevereiro de 2011

CLÁSSICO

CORINTHIANS 
DEVORAO 
PEIXE EM CASA

Foi uma tarde inspirada do ala es­
querdo do Corinthians, Fábio San­
tos. Ele marcou dois na vitória do Ti­
mão por 3 a 1 sobre o Santos, no 
clássico disputado dentro de casa, 
no Pacaembu. Liedson fez o tercei­
ro gol dos corintianos e Elano des­
contou para o Peixe.

A vitória dá ao clube do Parque 
São Jorge a vice-liderança do Pau- 
listão, com 19 pontos, atrás apenas 
do Palmeiras, que tem 20 pontos. Já 
os santistas, caíram duas posições 
e agora ocupam a quarta colocação 
do campeonato, com 18 pontos gan­
hos, perdendo nos critérios desem­
pates para o São Paulo, que é o 32, 
com uma vitória a mais.

O clássico começou pressionan­
do a saída de bola do Santos, que 
não conseguia impor o seu ritmo. 
Mas o Peixe não deixava de levar 
perigo ao gol adversário. O que não 
impediu que, aos 23, o lateral es­
querdo Fábio Santos acertasse uma 
cobrança de falta, no ângulo direito 
do goleiro Rafael, que se esticou pa­
ra evitar o gol, mas não chegou lá.

Mas ainda no l e tempo, aos 41, o 
meia Elano tentou lançar na área 
rival, mas os zagueiros cortaram e 
o próprio Elano, de fora da área, 
acertou o ângulo esquerdo de Julio 
Cesar. Assim, os dois times voltaram 
para o vestiário com o placar de um 
gol para cada lado. Na segunda eta­
pa o time da Vila Belmiro voltou com 
disposição. Aos cinco minutos, o al- 
vinegro quase chegou lá. Diogo fez 
a jogada pela direita, tocou para 
Neymar, que fez o pivô e rolou pa­
ra Elano bater de primeira e exigir 
grande defesa de Julio Cesar.

Adriano fez pênalti em Dentinho 
aos 15 minutos. Fábio Santos co­
brou e recolocou o Corinthians em 
vantagem no clássico. Sem conse­
guir uma pressão efetiva sobre o 
adversário, o Peixe ainda viu o Co­
rinthians liquidarojogocom umgo- 
laço de Liedson. Aos 40, Diogo per­
deu a bola no campo de ataque, Ralf 
recuperou e lançou Liedson que, 
frente a frente com Rafael, tocou 
por cima do arqueiro santista, dan­
do números finais a partida.

Ronaldo
Antes do clássico paulista, Ronal­
do, foi homenageado pelo Timão. 
Uma grande bandeira estendida na 
arquibancada do Pacaembu em ho­
menagem ao centroavante. Ronal­
do recebeu duas placas comemo­
rativas. Uma delas, com o distinti­
vo do Corinthians, agradecendo pe­
los serviços prestados ao clube. E 
a outra, das mãos do presidente 
Andrés Sanches. O craque retribuiu: 
"Quero agradecer essa experiência 
única que tive em minha vida que foi 
conhecer e vestir a camisa do Corin­
thians e dizer que sou mais um lou­
co deste bando de loucos". Por fim, 
ele lamentou ter acabado sua histó­
ria no clube: "Foi maravilhoso, foi lin­
do e uma pena que acabou".

Ninguém segura o Mengão

Partida terminou 1 a 1 no tempo normal e as 3 cobranças desperdiçadas pelo adversário fizeram  a festa rubronegra

Foi difícil, nos pênaltis, 
mas a vitória sobre o 
Botafogo saiu e o 
Flamengo agora está na 
final da Taça Guanabara

Emoção, nervosismo e gols 
foram os grandes ingredi­
entes do clássico carioca 

na semifinal da Taça Guanabara. 
F lam engo e B o ta fogo  se en ­
frentaram ontem, garantindo uma 
grande festa no Engenhão. No fim, 
o u rubus voaram  m ais a lto  e 
garantiram a vaga do time na final 
do primeiro turno do Carioca. O 
jogo terminou empatado em 1 a 
1 no tempo regulamentar e nos 
pênaltis o Fia contou com a sorte 
e o brilho do goleirto Felipe para 
segurar o placar em 3 a 1.0  ad­
versário do Flamengo será a sur­
presa Boavista, que eliminou o 
Fluminense na outra semifinal, 
disputada no sábado.

O jogo começou sem boas tra- 
mas de a taque.. O B o ta fogo  
chegou a assustar na cabeçada de 
Márcio Rosário após escanteio 
cobrado por Alessandra, mas foi 
o Flamengo que m ostrou  e fi­
ciência. Aos 14 minutos, Thiago 
Neves, também em uma batida de 
escanteio, colocou na medida para 
Ronaldo Angelim, que subiu mais 
do que os zagueiros e mandou 
no cantinho direito de Jefferson: 
1 a 0. Antes do fim  da primeira 
etapa, o Flamengo boa oportu­
nidade de ampliar com Deivid ao

servir Léo Moura na área e o lat­
eral emendou uma bomba, mas 
passou por cima da meta. Aos 42 
minutos, Ronaldinho lançou Fer­
nando em profundidade, o volante 
impediu que a bola fosse pela linha 
de fundo e cruzou para Thiago 
Neves. O meia mandou de cabeça, 
e Jefferson voou para fazer uma 
defesa espetacular. O gole iro 
mereceu até os cumprim entos 
do camisa 10 do Fia.

Na segunda metade, Joel San­
tana deixou o tim e mais ofensi­
vo ao tirar Márcio Azevedo e colo­

cou o ex-flamenguista Everton. 
E, aos três minutos, Alessandra 
rolou para o uruguaio, que, em 
condição legal, dentro da área, 
chutou de perna direita para em­
patar para o Glorioso: 1 a 1.

Perto do fim  da partida , os 
botafoguenses ainda reclama­
ram um pênalti que teria sido 
cometido por Renato ao colocar 
a mão na bola dentro da área. O 
árbitro entendeu que o jogador do 
Fia não teve a intenção e a de­
cisão ficou para os pênaltis

Pelo lado do Flamengo, Léo

Moura, Renato e Fernando mar­
caram nas penalidades, Everton, 
Renato Cajá e Somália perderam 
gols para o Botafogo. E, no fim, o 
flamengo saiu com a vaga asse­
gurada e o goleiro Felipe como 
herói rubro-negro. O confronto 
contra o time de Saquarema vai 
m arcar a prim e ira  decisão de 
Ronaldinho com a camisa rubro­
negra. "É m aravilhoso em tão 
pouco tempo já chegar a uma final. 
Espero chegar bem e fazer uma 
grande decisão", disse o meia-at- 
acante na saída de campo.

ZEBRA

Fluminense não segura o BoaVista

-
■ ...

Boa Vista vence o Flu nos pênaltis e disputará a primeira final do primeiro tumo

A zebra resolveu aparecer pela 
em 2011. E nesta primeira aparição 
ela vestiu a camisa verde. Cor do 
Boa Vista, equipe carioca que irá 
estrear em finais da Taça Guan­
abara. A equipe venceu o Flumi­
nense no ú ltim o  sábado, na 
prim eira semifinal do prim eiro 
turno do Campeonato Carioca. A 
partida terminou empatada em 2 
a 2 no tempo regulamentar. E foi 
nos pêna ltis  que a equipe de 
Saquarema conseguiu a sonha­
da vaga. Pelo lado do Tricolor car­
ioca, Marquinho abriu o placar 
ainda no primeiro tempo da par­
tida. O Boa Vista conseguiu a 
igualdade também em uma co­
brança de falta, da intermediária 
do campo adversário. Paulo Ro­
drigues rolou eTony mandou uma 
bom ba, sém chances para o 
goleiro Ricardo Berna.

O ritmo diminuiu depois do em­
pate, e Fred só marcou do Flu no 
fim  do primeiro tempo, comple­
tando  de cabeça um  levanta­
mento feito na área. Mas o craque 
tricolor não voltou para o segun­

do tempo e o Boa Vista passou a 
impor mais ritm o de jogo na se­
gunda etapa.

E o em pa te  ve io  logo nos 
p rim e iro s  m in u to s . Leandro 
Chaves fez boa jogada pela es­
querda, cruzou rasteiro, a zaga 
não afastou e André Luis com ­
pletou para o fundo da rede aos 
10 minutos.

Com o resultado, o jogo pas­
sou a ser decidido nos pênaltis, 
e foi então que o favorito Flumi­
nense caiu diante do estreante. Foi 
derro tado  po r 4 a 2 nos pelo 
Boavista e acabou eliminado na 
semifinal da Taça Guanabara. O 
Tricolor desperdiçou duas co­
branças, com Darío Conca e Ro- 
driguinho. Melhor para o repre­
sentante de Saquarema, que con­
verteu todas as cinco cobranças 
e assegurou sua vaga na final. Ao 
Fluminense resta se concentrar 
na Copa L ib e rtad o res , c o m ­
petição pela qual o tim e recebe 
o Nacional do Uruguai, quarta- 
feira, no Engenhão.

O tre inador Muricy Ramalho

não com entou no gram ado, a 
eliminação na semifinal da Taça 
Guanabara. Nos vestiários, tam ­
bém se recusou a dar entrevista 
coletiva alegando ter pressa para 
pegar um avião para São Paulo. 
Sobrou para seus atletas expli­
carem a surpreendente derrota,

e eles culparam os pênaltis. En­
quanto a maioria dos colegas fugia 
dos microfones e das perguntas 
como o seu treinador, Ricardo 
Berna, que acertou o canto em 
duas das três cobranças do Boav­
ista, falou em má sorte. "Pênalti é 
loteria", argumentou o goleiro.

Labim/UFRN
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Candidato ao título
Náo restam  m ais d ú v i­

das, único tim e a bater nos 
dois grandes do Rio Gran­
de do Norte nesta te m po ­
rada, o Santa Cruz é hoje 
um fo rte  candidato ao tí tu ­
lo do p r im e iro  tu rn o  do 
Cam peonato Estadual. T i­
nha algumas dúvidas até o 
início da sexta rodada, mas 
depo is da v itó ria  sobre o 
América, acredito que o in­
te r io r  tem  grandes chan ­
ces de brigar por mais um 
campeonato, repetindo os 
feitos de 2001 (Coríntians), 
2 0 0 4  (P o tig u a r)  , 2 0 0 6  
(Baraúnas) e 2009  (Assu).

Com um folha salarial de 
R$ 30  mil e recheado de jo ­
gadores da terra, ninguém 
levou a sério o tim e de Wa- 
ssil Mendes nas prim eiras 
rodadas. Mas agora, a equi­
pe que tem  o gue rre iro  e 
qua lificado Pantera, sem ­
pre deixado de lado pelos 
clubes da capital, e o vovô 
Marciano, que parecia te r 
encerrado a carreira, estão 
jogando o fino da bola e co­
m andando as v itó rias  t r i ­
co lo res, m os trando  m ais 
uma vez que não se preci­
sa ir longe para con tra ta r 
bons valores.

Opções do Gavião
O tim e de Wassil joga simples no 4-4-2 e tem  várias opções de jogada, 
saída rápida pelas alas ou com Pantera, que joga mais ou menos co­
mo um libero, fazendo a bola chegar fácil aos meias Robson, Piúba e 
Paulinho, que tra tam  de m uniciar os atacantes Didi e Quirino. Resu­
m indo: um tim e m odesto e bem organizado em campo.

Estaca zero
As derrotas seguidas para ABC e Santinha m ostraram  que Dado Ca­
valcanti estava enganado com o seu grupo, quando ele disse em entre­
vista que o tim e não tinha sido desmascarado no clássico. Parece que 
faltava um teste 'm ais forte  e como foram  dois, o que se pode dizer é 
que o América voltou a estaca zero.

Sangue novo
Agora, como o tim e está perdendo, é bem provável que Dado resolva 
dar uma chance para os garotos David e Dayvison. Nunca é tarde pa­
ra testar novas opções, principalm ente quando se tra ta  de dois jovens 
talentos. O América precisa de sangue novo e de jogador que honre a 
camisa do clube nos m om entos de sufoco.

Desfalque
0  ABC tem  um desfalque certo  
para a estreia da Copa do Bra­
sil contra  o Barras-PI. 0  meia 
Jackson passou por cirurgia pa­
ra correção da fra tu ra  no arco 
zigom ático (osso da face), ta m ­
bém conhecido como malar, de­
pois de se chocar com Léo Olin­
da, no treino da quarta-feira pas­
sada. A previsão é de que o jo ­
gado r re to rn e  aos g ram ados  
dentro de uma semana.

Eduardo Maia/DN/D.A Press

Andrey no Flamengo
0  professor de educação física e ex-técnico do Centenário, o 
caicoense Andrey Valério, é o novo treinador da equipe de 
Beach Soccer do Flamengo. Na última semana, o Conselho 
Deliberativo do Clube de Regatas Flamengo anunciou a cria­
ção da modalidade, que será patrocinada pela Koch Tavares.

Corda bamba
A vitória do Palmeira sobre o Alecrim piorou ainda mais a situação 
do Mecão que caiu para a quarta colocação. Já tem gente pedindo 
a cabeça de Dado antes mesmo de tentar a recuperação contra o 
Coríntians. Penso que o problema não é o treinador e sim a falta de 
um elenco mais qualificado. É hora de dar uma chance aos garotos.

Festa brasileira
Alexandre Pato e 
Robinho comandam 
vitória do Milan

O Milan viajou para enfren­
tar o Chievo, ontem, bus­
cando ampliar sua vanta­
gem em relação ao vice-líder do 

Campeonato Italiano, a Inter de 
Milão. Com gols de Robinho e Ale­
xandre Pato, os milaneses garan­
tiram a vitória por 2 a 1 nesta 26ã 
rodada do torneio e somam ago­
ra 55 pontos na 
tabela. Já o 
Chievo segue 
no 132 posto, 
com 31 pontos 
na classifica­
ção. Já no con­
fro n to  entre  
Lazio e Bari, 
também válido 
pela rodada do Italiano, o brasilei­
ro Hernanes foi o autor do gol dos 
anfitriões. Com a vitória, a Lazio 
segue na quarta posição do to r­
neio, somando 48 pontos na com­
petição, enquanto o Bari perma­
nece na lantera do torneio, com 
apenas 15 pontos conquistados.

Vindo de uma derrota diante do 
Tottenham, por 1 a 0, na partida vá­
lida pelo confronto de ida das oi­
tavas de final da Liga dos Cam­

peões, o Milan entrou em campo 
focado na vitória e em apagar o 
mau momento após o revés sofri­
do. Encontrando uma defesa bem 
postada, os visitantes buscaram 
outros caminhos para o gol do 
Chievo. Aos 24 minutos do primei­
ro tempo, o ataque do Milan con­
seguiu inaugurar o marcador no 
estádio Marc Antonio Bentegodi. 
Após receber uma assistência de 
cabeça de Ibrahimovic, Robinho 
ajeitou a bola (com o braço), gi­
rou e chutou para marcar o pri­

meiro do Milan 
na partida  o 
seu décimo na 
temporada do 
Italiano.

Na etapa fi­
nal, o Chievo 
voltou a cam­
po para bus­

car o empate 
diante do Milan, e garantiu seu ob­
jetivo. Após pressionar os milane­
ses, os donos da casa viram Cons- 
tant cruzar para Fernandes com­
pletar de cabeça para o fundo do 
gol de Abbiati. A resposta dos líde­
res do campeonato veio pouco 
depois. Aos 36 minutos, Alexandre 
Pato se livrou da defesa em uma 
linda jogada individual e chutou 
rasteiro no canto direito de Sorren- 
tino, firmando o placar de 2 a 1.

Hernanes 
brilha 

pela Lazio

EFE/VENEZIA FILIPPO

— MIIWIHI i

Atacante brasileiro marcou o gol da vitória milanesa sobre o Chievo

ROSBERG 
DOMINA TESTES 
COLETIVOS
■ Nico Rosberg terminou o domingo 
na primeira posição nos testes cole­
tivos da pré-temporada da Fórmula 
1, em Barcelona, Na Espanha. Com 
Im 23sl68, o alemão da Mercedes su­
perou Vitaly Petrov, da Renault-Lotus, 
por 0s295.0  russo ficou na segunda 
posição nos tempos do dia. Único bra­
sileiro na pista, Felipe Massa chegou 
a liderar os testes momentaneamen­
te. Entretanto, o brasileiro cometeu 
um erro na pista molhada de Barce­
lona e rodou a duas horas do encer­
ramento da sessão matinal. Por sor­
te, ele não atingiu a barreira de pneus 
e sua Ferrari foi guinchada para os bo- 
xes. Com trechos mais longos à tarde, 
o p ilo to ficou apenas em décimo, 
3s340 atrás de Rosberg. A chuva e a 
temperatura de apenas 12SC em Bar­
celona deixaram os carros muito tem ­
po parados, enquanto as equipes es­
peravam pela melhoria das condições. 
O sol apareceu à tarde e os pilotos pu­
deram usar os slicks. Os testes no cir­
cuito espanhol se encerram hoje.

Piloto da Mercedes fez melhor tempo

Labim/UFRN
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Santa Cruz
mostra sua força

CLASSIFICAÇÃO
C lube PG J V E D GP GC SG

p Santa Cruz 16 6 5 1 0 9 3 6
2° ABC 15 6 5 0 1 16 3 13
35 Palmeira 13 6 4 1 1 9 6 3
4S América 12 6 4 0 2 9 3 6
5S- Alecrim 8 6 2 2 2 4 3 . 1
6- Coríntians 7 6 1 4 1 5 ■ 4 1
I o- Baraúnas 4 6 1 1 4 1 4 -3
85 Potiguar 3 6 0 3 3 2 10 -8
9? Assu 3 6 1 0 5 2 15 -13

Centenário 2 6 0 2 4 1 7 -6

U Liderança I Zona de rebaixamento

RESULTADOS -6* RODADA

ABC 4 x 0  Assu 
Coríntians 2 x 0  Pauferrense 
Baraúnas 1 x 0  Potiguar 
SantaCruz2xlAm érica  
Palmeira 2 x1  Alecrim

PRÓXIMOS JOGOS

27/02
Alecrim x Santa Cruz 
Palmeira x Potiguar 
Centenário x ABC 
Assu x Baraúnas 
América x Coríntians

Tricolor do Trairi vence Am érica 
por 2 a 1 e recupera liderança 
do cam peonato potiguar

Júlio César Rocha
Juliocesar.rn@dabr.com.br

No jogo que valia a liderança do Cam­
peonato Estadual, o Santa Cruz mos­
trou a força do futebol do interior e 
venceu o América por 2 a 1, no final semana, 

no estádio Iberezão e manteve-se como úni­
co invicto e líder isolado do primeiro turno. 
Os gols da vitória do Tricolor do Trairi foram 
marcados no segundo tem po peloso vetera­
nos Marciano aos 12 m inutos e Pantera aos 
26, enquanto Djalma descontou para o Amé­
rica aos 47. A partida contou ainda com a ex­
pulsão do zagueiro alvirrubro Mauro e um pê­
nalti desperdiçado pelo atacante Charles, 
quando a partida estava em 0 a 0. Com a vi­
tória, o Santa Cruz lidera com 16 pontos, en­
quanto o ABC vem em segundo com 15 e o 
América fica na terceira colocação com 12 
pontos. A próxima rodada será disputada no 
dia 27, o Santa Cruz vem a Natal enfrentar o 
Alecrim, enquanto o América recebe o Corin- 
tians de Caicó no Machadão.

Com as duas equipes querendo recuperar 
a liderança, a partida começou bastante m o­
vimentada. Logo aos 7 m inutos, o América

pressiona após cruzamento Tiago Lima qua­
se marca de cabeça. Aos 9, o Santa responde 
com Quirino que invade a área e chuta rente 
a trave de Tutti. 0  jogo seguiu equilibrado com 
marcação e muitas faltas, aos 33 m inutos em 
cobrança de falta de Norberto, o goleiro Isaías 
fez bela defesa evitando que o alvirrubro abris­
se o placar. A última chance do Mecão no pri­
meiro tempo foi quando o atacante Charles e 
invadiu a área e chutou na trave.

Na segunda etapa a partida continuou in­
tensa, no prim eiro m inuto o zagueiro Mauro 
do América fez falta dura em V ladim ir e re­
cebeu o cartão vermelho direto. Aos 4  m inu­
tos o alvirrubro teve a grande chance de abrir 
o placar em pênalti marcado sobre Charles. 
0  atacante alvirrubro fez a cobrança, mas o 
goleiro Isaías defendeu.

Marciano
Aproveitando a vantagem de um homem a mais 
o Santa Cruz partiu pra cima e aos 12 minutos 
em cobrança de falta, o lateral Marciano chutou 
sem chances para Tutti balançando as redes fa­
zendo 1 a 0  para o time da casa. Após o gol, o Amé­
rica tentou reagir mas o time se mostrava per­
dido e não levava perigo, enquanto o Santa Cruz 
voltou a pressionar e marcou o segundo, quan­
do Pantera aproveitou cruzamento e escorou de 
cabeça para marcar o gol do Santa Cruz aos 26. 
Sem mostrar reação o time americano não che­
gava ao gol do Santa Cruz, enquanto o time do 
interior administrava a partida. Somente aos 47 
aproveitando rebote na área, o atacante Djalma 
fez o gol do América, porém não dava mais tem­
po de empatar e o placar final ficou em a 1.

Palmeira vence mais uma
Em Goianinha, ontem, o Palmeira venceu o 

Alecrim  por 2 a 1 e chegou a sua quarta v itó ­
ria, assumindo a terceira colocação no cam ­
peonato, com 13 pontos. No clássico mosso- 
roense Potiba, o Baraúnas conseguiu a p ri­
meira vitória  na com petição de form a dra­
mática ao bater o Potiguar de Mossoró por 1 
a 0, na noite do últim o sábado no estádio No- 
gueirão. 0  gol da vitória do Leão foi marcado 
aos 47 m inutos do segundo tem po pelo ata­
cante Adalgiso. O jogo que contou com públi­
co de 1.319 pagantes, marcou a estreia do 
técnico Zezinho Mossoró no comando do Ba­
raúnas. Com a vitória o Baraúnas chegou aos 
4  pontos e deixou a lanterna da competição 
para o Centenário Pauferrense. Em Goiani­
nha, o Palmeira venceu o Alecrim  por 2 a I  e 
chegou a sua quarta  v itó ria , assum indo a 
quarta colocação no campeonato. Na próxi­
ma rodada no dia 27, o Baraúnas enfrenta o 
Assú fora de casa, já o Potiguar de Mossoró 
vai a Goianinha enfrentar o Palmeira.

Luan Xavier/DN/D.A.Press

Time de Messi está na briga pelo primeiro turno
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